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Nota de abertura 

 

“A atual pandemia pôs em evidência a nossa interdependência: estamos todos ligados 

uns aos outros, tanto no mal como no bem. Por conseguinte, para sairmos melhores desta crise, 

devemos fazê-lo juntos, não sozinhos, juntos. Não sozinhos porque não se pode! Ou juntos ou 

não é possível. Temos que o fazer em conjunto, todos nós, em solidariedade. Gostaria de 

sublinhar hoje esta palavra: solidariedade.” 

Papa Francisco 

Catequeses - “Curar o mundo”: A solidariedade e a virtude da fé, 2 de setembro de 2020 

 

O Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide (CSPSRC) é, antes de mais, uma 

Instituição eclesial pela qual homens e mulheres crentes, de Igreja, puseram em prática a 

Palavra de Deus e, responderam às carências que identificaram na comunidade de Carnaxide. 

É, portanto, uma Instituição que tem uma dimensão eclesiológica. Porque se dedica, 

prevalentemente, à prestação de serviços à pessoa carenciada, concretiza desde logo, a 

“dimensão diaconal da missão da Igreja. Por isso, o seu marco doutrinal de referência é a 

Doutrina Social da Igreja (DSI). Estas são as duas áreas que determinam a identidade dos 

Centros Sociais Paroquiais…” (Isabel Martins, Identidade Cristã e Projeto Educativo das 

Instituições Sociais da Igreja, 2013).  

O CSPSRC presta serviços à pessoa humana, desenvolvidos por profissionais técnicos e 

não técnicos e, tal como refere a Irmã Isabel Martins, à semelhança de outros Centros Sociais 

Paroquiais, o Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide não vive isolado da 

sociedade, enquanto IPSS, integrada no tipo de Institutos da Igreja Católica, inscrita no Livro 

das Fundações de Solidariedade Social, tendo direitos e deveres a cumprir estabelecidos nos 

normativos legais que o rege - dimensão normativa. 

No campo da gestão, o CSPSRC inspira-se nos princípios cristãos para a gestão das 

pessoas e bens. 

 

A Doutrina Social da Igreja e a Identidade do Centro Social Paroquial de São Romão de 
Carnaxide 

“O CSPSRC, na prossecução dos seus fins, deverá orientar a sua ação caritativa à luz da 

Doutrina Social da Igreja tendo em conta, entre outros, os seguintes princípios inspiradores e 

objetivos (Art. 3.º, ponto 2 dos Estatutos do CSPSRC): 
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a) A natureza unitária da pessoa humana e o respeito pela dignidade; 

b) O aperfeiçoamento cultural, espiritual, social e moral de todos os paroquianos; 

c) A promoção de um espírito de integração comunitária de modo que a população e 

os seus diversos grupos se tornem promotores da sua própria valorização; 

d) O espírito de convivência e de solidariedade social como fator decisivo de trabalho 

comum, tendente à valorização integral dos indivíduos, das famílias e demais agrupamentos 

da comunidade paroquial; 

e) O desenvolvimento do sentido de solidariedade e da criação de estruturas de 

partilha de bens; 

f) A realização de um serviço da iniciativa da comunidade cristã, devendo assim 

proporcionar, com respeito pela liberdade de consciência, formação cristã aos seus 

beneficiários e não permitir qualquer atividade que se oponha aos princípios cristãos; 

g) A prioridade às pessoas mais pobres e desfavorecidas ou atingidas por calamidades, 

mobilizando para tal os recursos humanos e materiais necessários à criação e manutenção de 

estruturas de apoio às famílias ou a determinados sectores da população, como aos idosos, aos 

jovens e às crianças; 

h) A resposta possível a todas as formas de pobreza, exercendo assim a sua finalidade 

sócio-caritativa; 

  i) Os benefícios da cooperação com os grupos permanentes ou ocasionais que, no 

âmbito local ou regional, se ocupem da promoção, assistência ou melhoria da vida das 

populações; 

j) A utilidade de recurso a grupos de trabalho tecnicamente preparados e devidamente 

qualificados; 

k) A participação na ação social de toda a comunidade paroquial, em estreita 

cooperação com outras instituições e grupos de ação social e com a entreajuda cristã de 

proximidade; 

l) A escolha dos seus próprios agentes (funcionários, trabalhadores, colaboradores, 

auxiliares) de entre as pessoas que partilhem, ou pelo menos respeitem, a identidade católica 

das obras de caridade.” 
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Caracterização do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide: principais atividades 

Os fins e objetivos do CSPSRC – (Art. 4.º dos Estatutos do CSPSRC) – concretizam-se mediante 

a concessão de bens, a prestação de serviços e de outras iniciativas de promoção do bem-estar 

e qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidades, nomeadamente nos seguintes 

domínios: 

a) Apoio às crianças e jovens, através de Centro de Estudos; 

b) Apoio à educação para a cultura e formação musical através do Musicentro; 

c) Apoio à família; 

d) Apoio às pessoas idosas, através de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI), 

Centro de Dia (CD), Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) – complementados com acordos de 

cooperação com o Instituto da Segurança Social; 

e) Apoio às pessoas com deficiência ou incapacidade através do Centro de Apoio a 

Dependentes (CAD); 

f) Valorização da vida nas várias etapas, através da promoção da saúde e estilos de vida 

saudável no Centro de Apoio a Dependentes; 

g) Apoio à integração social e comunitária –(Protocolo de RSI com o Instituto da 

Segurança Social); 

h) Apoio às famílias na preparação e integração de pessoas com dificuldade de 

mobilidade, dependências e pessoas idosas, através da Escola de Cuidadores.  
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Conclusão 

Tendo tomado posse a 13 de outubro de 2021, a atual direção do Centro Social Paroquial de 

São Romão de Carnaxide (CSPSRC) envia este relatório que revela quase integralmente as 

atividades sob a alçada da direção precedente. Neste documento está espelhado o trabalho 

efetuado pelas diversas valências deste Centro Social ao longo do ano transato: Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas (ERPI), Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), Centro de Dia (CD), 

Centro de Apoio a Dependentes (CAD), CATL - Centro de Estudos (CATL - CE), Musicentro, RSI 

e Núcleo Administrativo, Financeiro e Logístico de suporte transversal a toda a instituição.  

Deve referir-se que esta direção exerce o seu mandato em regime integral pro bono, sendo 

que da anterior direção fazia parte um diretor executivo remunerado. Encontrámos o CSPSRC 

numa situação financeira preocupante e grave, com um passivo a rondar os 280 mil euros, com 

pesadas dívidas a fornecedores e do qual inclui um empréstimo bancário contraído em março 

de 2021 no valor de 120 mil euros. Em simultâneo verificamos dívidas alarmantes dos utentes, 

um ambiente geral de falta de cultura de rigor, o que justifica as mais de 80 reuniões de 

trabalho efetuadas durante estes últimos seis meses e meio, com o objetivo de resolver o maior 

número de situações urgentes.  

Inúmeras medidas foram tomadas no sentido de invertermos o rumo e começarmos o difícil e 

penoso caminho do saneamento financeiro. Os primeiros passos foram dados, muitos outros 

se seguirão, sendo que os dois pontos de honra que queremos continuar a cumprir são claros: 

manter o nível de qualidade nos serviços prestados aos utentes e assegurar o pagamento das 

remunerações a todos os funcionários. Estes constrangimentos de natureza financeira asfixiam 

o funcionamento deste Centro Social, pelo que só a construção do segundo piso do Lar de 

Nossa Senhora do Amparo permitirá a sustentabilidade futura da instituição.  

A Câmara Municipal de Oeiras assumiu, no início do mês de abril, a responsabilidade executiva 

deste alargamento, encontrando-se este processo na esfera da vereadora Joana Batista, que 

superintende, entre outros, o pelouro das obras. Trata-se de aumentar o edificado que é 

pertença desta mesma câmara e que proporcionará uma resposta social necessária e urgente, 

contribuindo também para a estabilidade financeira por nós tão ansiada e desejada. 

Era nossa natural intenção enviarmos em simultâneo o apuramento final das contas de 2021, 

mas tal não foi possível pois a empresa de contabilidade, ainda não deu por terminado o seu 

trabalho, pese embora a insistência continuada da nossa parte para essa conclusão. Os serviços 

administrativos e financeiros do CSPSRC têm-se colocado em total disponibilidade para 

responder a todas as situações colocadas pela empresa de contabilidade.  



7 

 

Será justo afirmar que encontrámos nos funcionários que aqui trabalham a vontade e a 

coragem para ultrapassar as dificuldades que se nos deparam, agravadas por uma situação 

pandémica que teima em não nos largar tão rapidamente. Esta excelência na resposta pode 

comprovar-se neste relatório através das atividades desenvolvidas nas várias valências por 

todos os colaboradores, tendo em conta a satisfação daqueles a quem servimos. Graças a todos 

os funcionários o serviço prestado aos utentes atinge níveis muito elevados, o que também 

constitui um estímulo para a delicada e espinhosa missão de gerir um Centro Social e Paroquial. 

O presidente do Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide 

Pedro Fernandes Coutinho 
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1. O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide  

 

1.1 Apresentação institucional 

 

O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide – instituição da Igreja Católica, com estatuto 

de IPSS – foi fundado em 1995 com a abertura de um Centro de Dia para 50 pessoas e que, ao 

longo dos anos, tem procurado dar respostas adequada às carências e necessidades da 

comunidade onde nos inserimos, dedicando especial atenção aos mais desfavorecidos. 

Hoje, o Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide desenvolve as suas múltiplas atividades 

em duas grandes áreas: Ação Social e Saúde; Educação, Cultura e Desporto, proporcionando, 

com equidade, um apoio integral a todas as pessoas, de qualquer faixa etária ou condição social. 

 

A nossa missão, visão e valores 

 

Missão 

A missão do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide consiste em prestar apoio a toda 

a Comunidade, sobretudo aos mais desfavorecidos. Procuramos, diariamente, dar uma resposta 

adequada às carências e necessidades existentes, com base na equidade e desenvolvimento 

social. 

 

Visão 

O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide pretende ser reconhecido como referência 

na oferta de respostas sociais qualificadas e adaptadas à realidade para a satisfação contínua 

dos utentes e da comunidade. 

 

Valores 

Os valores em que o Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide assenta a sua ação 

provêm dos princípios e valores da Doutrina Social da Igreja. Através dos nossos valores – 

caridade, solidariedade, respeito, responsabilidade, rigor, cooperação e partilha – 

reconhecemos e valorizamos a dignidade única de cada pessoa. 
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1.1. Estrutura organizacional 
 

O modelo organizacional do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide contempla 

atualmente duas divisões orgânicas: uma para a área da Ação Social e Saúde e outra para a área 

da Educação, Cultura e Desporto. 

A Divisão de Ação Social e Saúde integra as respostas sociais de apoio às pessoas idosas, 

designadamente a Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI); o Centro de Dia (CD), o 

Serviço de Apoio ao Domicílio (SAD); de Rendimento Social de Inserção (RSI) e de apoio à 

saúde, nomeadamente o Centro de Apoio a Dependentes (CAD) que integra as áreas da fisiatria, 

fisioterapia, terapia da fala e psicologia. 

A Divisão de Educação, Cultura e Desporto reúne a Musicentro, com escola música, artes 

performativas e desporto; e o Centro de Estudos, no acompanhamento na área escolar.  

Durante o ano de 2019 houve uma reestruturação ao nível da coordenação do Centro de 

Estudos que passou, provisoriamente, a reportar diretamente ao Presidente Executivo. 

Esta estrutura orgânica é ainda consolidada com duas áreas de suporte transversal à gestão da 

instituição, nomeadamente o departamento administrativo, financeiro e logístico; e o 

departamento de marketing social e comunicação.  
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1.2.  Divisão de Ação Social e Saúde  
 

A Divisão de Ação Social e Saúde tem por objetivo concretizar a missão da instituição prestando 

apoio a toda a comunidade sobretudo aos mais desfavorecidos, dando uma resposta adequada 

às carências e necessidades existentes e promovendo sempre a equidade e o desenvolvimento 

social.  

Esta Divisão engloba as respostas sociais de Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) – 

Lar Nossa Senhora do Amparo, Centro de Dia de São José, Serviço de Apoio ao Domicílio, 

Rendimento Social de Inserção, Centro de Apoio a Dependentes (CAD) e, na área da inovação 

a Escola de Cuidadores.  

 

Alguns números da pandemia 

 
janeiro a dezembro 2021 

 

Testagem regular a funcionários e colaboradores (pela Câmara Municipal de Oeiras) 

● 11 testagens a um universo de 45 trabalhadores (nº médio mensal),  

● 9 Funcionários com COVID-19 

● 0 utentes da ERPI com COVID 
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1.3.1 Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) – Lar de Nossa Senhora do Amparo 

 

A ERPI tem capacidade para 30 residentes, tendo acordo de Cooperação com o Instituto da 

Segurança Social (ISS) para 30 utentes. Das 30 vagas, 7 são cativas do Instituto da Segurança 

Social, cabendo a esta entidade a sinalização dos utentes a integrar. A 31.12.2021 encontravam-

se a residir na ERPI, 24 Mulheres e 5 Homens . 

Em Novembro de 2021 a ERPI teve a visita de acompanhamento técnico do Instituto de 

Segurança Social, da qual foi lavrado relatório de acompanhamento com indicação de 

inexistência de irregularidades na resposta social. 

 

Tempo de permanência dos utentes na ERPI 

Tempo nº utentes 

>=0 e <1 mês 1 

>=1 e <3 meses 1 

>=3 e < 6 meses 1 

>= 6 meses e <1 ano 3 

>=1 ano e <2 anos 6 

>=2 anos e < 3 anos 4 

>=3 anos e < 4 anos 3 

>=4 anos e < 5 anos 2 

>=5 anos e < 10 anos 6 

>=10 anos e < 15 anos 2 

>=15 anos 0 

 

 

O perfil dos nossos utentes 

A média de idades dos utentes em ERPI, em 2021, foi de 89,06 anos. O número médio de dias 

em espera dos utentes que começaram a frequentar a resposta social em 2021 foi de 1364 dias, 

para as vagas não cativas e de 10 dias para as vagas cativas do ISS, tendo sido admitidos 6 

utentes. 40% dos utentes residem no lar há mais de 5 anos e menos de 15 anos. O valor médio 

da mensalidade paga pelo utente foi 564€ e o valor médio da comparticipação mensal paga 

pelos familiares foi de 166, 69€. 
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A 31 de dezembro de 2021 o número de utentes por idade e género a frequentar a resposta 

ERPI distribuía-se da seguinte forma: 

 

Grupo etário Total Homens Total Mulheres Homens com 

deficiência ou 

Incapacidades 

Mulheres com 

deficiência ou 

Incapacidades 

70 aos 74 anos 1 2 1 2 

75 aos 79 anos 0 1 0 1 

80 aos 84 anos 0 3 0 3 

85 aos 89 anos 3 3 1 2 

90 aos 94 anos 1 7 1 7 

95 aos 99 anos 0 7 0 7 

≥=100 anos 0 1 0 1 

Total 5 24 2 23 

 

A distribuição dos utentes por existência ou inexistência de problemas nas funções do corpo, 

por género: 

a) Funções mentais e/ou de desenvolvimento: 6 utentes com problema completo; 13 

utentes com problema grave; 6 utentes com problema moderado; 4 utentes sem problema. 

b) Funções da visão:  4 utentes com problema completo; 13 utentes com problema grave; 

11 utentes com problema moderado; 1 utente sem problema. 

c) Funções auditivas da voz e da fala: 1 utente com problema completo; 10 utentes com 

problema grave; 9 utentes com problema moderado; 9 utentes sem  problema. 

d) Funções dos órgãos internos: 3 utentes com problema completo; 12 utentes com 

problema grave; 13 utentes com problema moderado; 1 utente sem problema. 

e) Funções relacionadas com o movimento: 7 utentes com problema completo; 8 utentes 

com problema grave; 8 utentes com problema moderado; 4 utentes sem problema. 

 

A distribuição dos utentes por capacidade de realização das atividades básicas da vida diária 

(ABVD): 

a) Banho: 21 dependentes; 8 independentes; 

b) Vestir-se: 20 dependentes; 9 independentes; 

c) Utilização do wc: 19 dependentes; 10 independentes 
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d) Mobilidade: 18 dependentes; 11 independentes 

e) Alimentação: 6 dependentes; 23 independentes; 

f) Continência: 17 dependentes; 12 independentes. 

 

Em suma, concluímos que o grau de dependência das pessoas idosas em ERPI em 2021 é 

elevado, o que pode ser explicado por 2 fatores: a idade média à entrada no Lar e o tempo de 

permanência na resposta social, pelo que se conclui que, de um modo geral, as pessoas chegam 

à ERPI quando todas as outras respostas foram esgotadas, numa idade muito avançada, com um 

nível elevado de dependência e co-morbilidades associadas, o que traz necessariamente à 

discussão para o planeamento estratégico a questão dos rácios de pessoal, o modelo de 

financiamento existente, o modelo de organização de cuidados e os recursos materiais de 

apoio/ajudas técnicas previstos para a prestação de cuidados. 

 

Ocupação / Lista de Espera 

A ERPI teve uma ocupação de 100% nos 12 meses de 2021. A 31.12.2021 a lista de candidatos 

em espera contava com 147 pessoas. Em 2021 a lista de espera foi atualizada pelo mecanismo 

passivo de receção de renovações por parte dos interessados, não tendo sido possível a 

atualização ativa, de iniciativa da Instituição de contacto com todos os candidatos, via e-mail, 

carta ou telefone. No ano de 2020, a atualização de toda a lista de espera foi possível ser feita 

através de um estágio curricular de Serviço Social. 

 

O perfil dos candidatos: maioritariamente indivíduos do sexo feminino, residentes no Concelho 

de Oeiras, mas também provenientes do concelho de Lisboa e de outros concelhos do Distrito 

de Lisboa, com elevado grau de dependência e comprometimento da autonomia para a 

realização das atividades de vida básicas diárias instrumentais (AVBDI).  

 

 As principais razões de procura são:  

- residência na zona com acompanhamento próximo dos familiares;  

- situações de grande dependência associadas a demências e comorbilidades com exaustão 

dos cuidadores e /ou incapacidade para garantir a assistência e acompanhamento em casa;  

- insuficiência dos cuidados prestados ao nível de Centro de Dia e Apoio Domiciliário para as 

necessidades existentes, agravado pelo encerramento do Centro de Dia (contexto da pandemia 

COVID-19);  

- pessoas idosas sem cônjuge e descendentes; 

- exaustão dos cuidadores; 
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- solidão e isolamento. 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2021 

Objetivos operacionais  

 

2. Retomar a Terapia Assistida com animais, uma iniciativa promovida pela autarquia em 

conjunto com a Associação Pet B Havior - Terapia Assistida com animais destinado a pessoas 

com ou sem demência, residentes na Estrutura Residencial para Pessoas Idosas - 13 sessões 

entre Outubro e Dezembro de 2021. 

 

 3. Executar o Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal para os Utentes (Anexo 1) 

atingindo a meta de execução de, no mínimo, 80 %; Atingido - correspondente a 85,1% de 

execução das atividades anuais e 74,3% das regulares/semanais). 

 

4. Garantir a ocupação máxima da resposta social. Nº médio de utentes que frequentou a 

resposta social: 30. 

 

 5. Garantir a satisfação de utentes e famílias com os serviços, com uma taxa de satisfação de, 

no mínimo, 85%.  

Não foram aplicados os questionários de avaliação da satisfação aos utentes e familiares. A saída 

da funcionária do gabinete de comunicação e marketing e a insuficiência de suporte 

administrativo para as respostas sociais do setor senior, impossibilitaram a recolha destes 

indicadores. 

 

6. Garantir a elaboração, monitorização e revisão dos Planos Individuais dos Utentes 

Em Novembro de 2021 a ERPI teve a visita de acompanhamento técnico do Instituto de 

Segurança Social, da qual foi emitido relatório de acompanhamento com indicação de 

inexistência de irregularidades na resposta social. Foram cumpridos os planos de acolhimento 

inicial para as admissões e a revisão dos PI’s. 

Registaram-se ainda os seguintes indicadores de saúde dos utentes da ERPI: 

0 casos covid em utentes 

25 quedas  

5 Úlceras por pressão 
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Visitas aos utentes da ERPI em contexto de Pandemia  
 

As visitas aos utentes da ERPI, dentro das instalações, por marcação totalizaram o nº de 657. As 

visitas decorreram na sala de visitas, no jardim e nos quartos dos utentes. 

No entanto este número não contempla todas as chamadas telefónicas e videochamadas 

realizadas via Zoom, nem os contactos diários com os familiares realizados, no exterior, junto ao 

portão do jardim. 

 

1.3.2 Centro de Dia de São José   

 

O Centro de Dia de São José (CD) tem capacidade para 40 utentes, tendo acordo de Cooperação 

com o ISS para 31 utentes. 

 

O perfil dos nossos utentes 

 

A 31 de Dezembro de 2021 o número de utentes por idade e género a frequentar a resposta 

Centro de Dia, distribuía-se da seguinte forma:  

 

Grupo etário Total Homens 
Total 

Mulheres 

Homens com deficiência 

ou Incapacidades 

Mulheres com 

deficiência ou 

Incapacidades 

50 aos 59 anos 2 0 2 0 

65 aos 69 anos 1 1 1 1 

70 aos 74 anos 0 1 0 1 

75 aos 79 anos 1 1 0 1 

80 aos 84 anos 2 0 2 0 

85 aos 89 anos 1 2 1 2 

90 aos 94 anos 1 1 1 1 

95 aos 99 anos 0 2 0 0 

TOTAL 8 8 7 6 

 

Até ao mês de março de 2021, as principais razões de procura do Centro de Dia foram: pessoas 

idosas sem cônjuge, descendentes ou outros significativos; grande prevalência das demências 

e/ou dependência que afetam a autonomia global do idoso; incapacidade dos familiares e 

cuidadores informais em prestar os cuidados necessários durante o dia, ou porque ainda se 
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encontram no exercício da sua atividade profissão ou porque sendo já idosos não têm 

capacidade para o fazer; solidão na velhice e necessidade de estimulação e interação social. 

 

Ocupação/Lista de Espera 

 

Em 2021 o Centro de Dia viu-se forçado a encerrar no dia 12 de março de 2020 devido à situação 

pandémica de COVID-19. O apoio prestado nesta resposta social sofreu diversas alterações uma 

vez que os utentes não puderam continuar a deslocar-se à instituição por necessidade de 

confinamento domiciliário e, por isso, continuamos com  a domiciliação dos serviços 

identificados como necessários de forma a satisfazer as necessidades básicas dos utentes.  

Com o apoio financeiro da Câmara Municipal de Oeiras foi possível manter o projeto +PERTO no 

qual foram disponibilizadas consultas de psicologia e estimulação cognitiva a todos os utentes 

que manifestaram vontade em beneficiar deste serviço.  

O confinamento domiciliário de longa duração e a solidão em que muitos utentes se encontram 

facilitaram o agravamento da dependência motora e cognitiva.  

No primeiro semestre do ano de 2021 continuou a verificar-se uma continuidade de desistências 

por parte dos utentes do Centro de Dia devido a motivos institucionalização em Lar/ERPI (6 

desistências) e por falecimento (1 desistência) .  

O Centro de Dia reabriu presencialmente no dia 01 de Outubro de 2021 e foi possível admitir 

ainda nesse mês 6 novos utentes. 

Para ser possível concretizar a reabertura do Centro de Dia, foi necessário realizar a 

reestruturação do espaço comum à ERPI de forma a criar circuitos independentes e evitar o 

cruzamentos dos utentes e funcionários de CD e ERPI. Na sequência desta reorganização, o 

espaço que ficou destinado ao funcionamento do CD não compreende, ainda assim,  o número 

total de utentes que acompanhávamos antes da pandemia traduzindo-se numa diminuição da 

receita nas mensalidades face à despesa com bens, serviços e recursos humanos. 
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Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2021 

 

1. Garantir a continuidade da domiciliação de serviços solicitados em contexto de pandemia.  

O acompanhamento dos utentes do Centro de Dia manteve-se com a entrega diária das 

refeições do almoço e do lanche no domicílio dos utentes que manifestaram esse interesse, com 

o apoio da equipa de Serviço de Apoio Domiciliário. 

Em situações em que foi identificada essa necessidade mantivemos o reforço de outros serviços 

ao domicílio como é o caso da higiene pessoal, da higiene habitacional, do serviço de aquisição 

de bens e apoio na preparação da medicação. 

 

2. Execução do Projeto + PERTO. Promovido em parceria e com o apoio financeiro da Câmara 

Municipal de Oeiras, este projeto visa proporcionar um acompanhamento mais próximo aos 

utentes de Centro de Dia no seu domicílio enquanto se mantiver o impedimento da 

reabertura da resposta social devido ao contexto pandémico em que nos encontramos.  

Com o apoio financeiro da Câmara Municipal de Oeiras foi possível manter durante o ano de 

2021 a continuidade da realização das consultas de psicologia e de estimulação cognitiva ao 

domicílio e presencialmente após a reabertura do Centro de Dia. 

Foram realizadas, em 2021, um total de 511 consultas e contámos com  a colaboração de 3 

psicólogos. 

 

3. Criar condições ao nível do espaço físico, recursos materiais e humanos que permitam 

retomar a atividade de Centro de Dia de forma a garantir a possibilidade do 

acompanhamento dos utentes na instituição, assim que o mesmo seja viável.  

Para ser possível concretizar a reabertura do Centro de Dia, foi necessário trabalhos prévios na 

remodelação e reestruturação do espaço comum à ERPI de forma a criar circuitos 

independentes e evitar o cruzamentos dos utentes e funcionários de CD e ERPI. Foi criado no 

mesmo espaço uma zona de estar e uma zona de refeição. 

Foi necessário criar acessibilidades a partir de uma entrada autónoma da ERPI, ou seja, entrada 

pelo jardim diretamente para o Centro de Dia que garantisse segurança no acesso a pessoas 

com mobilidade reduzida. Esta intervenção foi realizada pela Junta de Freguesia de Carnaxide. 
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4. Executar o Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal adaptado aos interesses do 

utente.  

O Plano Anual de Animação Sociocultural tem como principal objetivo a ocupação ativa dos 

utentes, através de atividades de animação sociocultural, lúdico-recreativas e ocupacionais 

para a estimulação e manutenção das suas capacidades físicas e psíquicas.    

Pretende-se estimular os utentes à participação transformando-os em protagonistas, levando-

os à projeção e à partilha das suas vivências, das suas memórias, dos seus saberes e das suas 

inquietações.   

A animação de idosos começa quando respeitamos os mais elementares dos seus direitos, como 

sejam o direito à escolha, à privacidade, à integração e à participação ativa nos pormenores da 

sua vida.   

O Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal foi executado até Outubro à distância apenas 

com a realização das atividades temáticas e a partir de 01 de Outubro em regime presencial com 

base no plano de atividades adaptado ao novo espaço e às expectativas dos utentes da resposta 

social . 

 

5. Garantir a ocupação máxima da resposta social.  

O número médio de utentes em Centro de Dia durante o ano 2021 foi de 18 utentes. Não foi 

garantida a ocupação máxima da Resposta Social dado que, por força da situação 

epidemiológica do país e do encerramento do Centro de Dia, muitos utentes desistiram ou 

foram institucionalizados.  

Com a reabertura do CD assistiu-se a um aumento do número de utentes admitidos contudo, 

pelas razões já explanadas, não foi possível garantirmos a ocupação máxima da resposta social.  

 

6. Garantir a elaboração, monitorização e revisão dos Planos Individuais dos Utentes 

Encontram-se elaborados, monitorizados e revistos os Planos Individuais dos utentes de 

Centro de Dia resultante de uma articulação entre os vários elementos da equipa 

multidisciplinar.
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1.3.3 Serviço de Apoio ao Domicílio  

 

O Serviço de Apoio ao Domicílio (SAD) tem capacidade para prestar serviço a 35 utentes e 

Acordo de Cooperação com o Instituto de Segurança Social, para 31 utentes.  

 

O perfil dos nossos utentes 

 

A 31 de Dezembro de 2020 o número de utentes por idade e género a frequentar a resposta 

Serviço de Apoio ao Domicílio, distribuía-se da seguinte forma: 

 

Grupo etário 
Total 

Homens 

Total  

Mulheres 

Homens com 

deficiência ou 

Incapacidades 

Mulheres com 

deficiência ou 

Incapacidades 

65 a 69 anos 1 2 1 2 

70 aos 74 anos 1 0 1 0 

75 aos 79 anos 0 2 0 1 

80 aos 84 anos 2 5 1 3 

85 aos 89 anos 2 6 2 2 

90 aos 94 anos 0 5 0 4 

95 aos 99 anos 0 3 0 2 

100 ou mais anos 0 0 0 0 

TOTAL 6 23 5 14 

 

As pessoas idosas apoiadas apresentam, na sua maioria, problemas de saúde associados que 

comprometem severamente a sua autonomia na realização das atividades da vida quotidiana. 

Alguns dos nossos utentes residem com familiares que também já apresentam um nível de 

dependência elevada ou com familiares sem competência técnica para prestar os cuidados 

necessários, contudo também apoiamos muitos idosos sozinhos, isolados e sem suporte 

familiar. Em geral, prestamos cuidados a várias pessoas dependentes (alguns acamados) que 

não conseguem sair das suas casas, quer por problemas de saúde quer pelas barreiras físicas 

existentes. 
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O número de utentes por modelo de funcionamento, à data de 31 de dezembro de 2021 foi o 

seguinte: 

 

Todos os dias (7 dias por semana) 10 

Só dias úteis + Sábado (6 dias por semana)  1 

Só dias úteis (5 dias por semana) 18 

Só fins-de-semana (2 dias por semana) 0 

 

Os serviços prestados por utente, a 31 de dezembro de 2020 distribuíam-se da seguinte forma:  

 

Higiene pessoal 18 

Alimentação 21 

Higiene Habitacional 25 

Medicação e fraldas 2 

Serviço de teleassistência 0 

Tratamento de roupas 3 

Serviço de animação/socialização 2 

Compras 2 

Acompanhamento para assuntos pessoais e obrigações legais 1 

Apoio Psicossocial 5 

 

Os principais serviços solicitados pelos utentes no ano de 2021 foram maioritariamente na 

alimentação, higiene pessoal e higiene habitacional. 
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Ocupação/Lista de Espera  

Durante o ano de 2021 não foi atingida a capacidade máxima da resposta social uma vez que a 

equipa de Serviço de Apoio ao Domicílio teve um acréscimo de trabalho na medida em que 

assumiram a prestação de cuidados necessários aos utentes de Centro de Dia. A par desta 

situação contámos com baixas médicas de longa duração assim como isolamentos profiláticos o 

que pressupôs também uma redução dos elementos efetivos ao trabalho. 

Existe lista de espera para esta resposta social, lamentavelmente não conseguimos dar resposta 

imediata a todas as solicitações. Os candidatos manifestam uma grande dependência e, por 

conseguinte, existe uma necessidade redobrada da frequência do apoio prestado assim como 

do número de funcionários afetos à prestação do cuidado, contudo, no contexto que vivemos, 

não existia essa disponibilidade por parte da equipa, nem horário disponível para assegurar 

todos os cuidados que solicitavam. 
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Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2021 

 

1. Manter o horário de funcionamento alargado (8h-20h) com o apoio financeiro da 

Câmara Municipal de Oeiras. 

Durante o ano 2021 o SAD manteve o horário de funcionamento alargado (horário das 

17H às 20H e ao fim-de-semana).  

Os pedidos de apoio domiciliário durante o período da tarde (das 17h às 20h) centram-

se especialmente em higienes pessoais resultantes do uso da fralda e toma da medicação, 

contudo, durante o ano de 2021, não se verificaram muitas solicitações nesse sentido. 

Assim, ao fim-de-semana foi garantida a distribuição da alimentação à hora de almoço 

(referente ao almoço e reforço do jantar) a 8 utentes e garantida a higiene pessoal e higiene 

dos espaços a 6 utentes. 

 

2. Executar o Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal adaptado aos interesses do 

utente. 

Não foi executado plano de atividades de desenvolvimento pessoal uma vez que , por iniciativa 

do utente, preferiu suspender esta atividade motivado pelo contexto pandémico. 

 

3. Garantir a ocupação máxima da resposta social. 

Durante o ano de 2021 não foi atingida a capacidade máxima da resposta social uma vez 

que a equipa de Serviço de Apoio ao Domicílio teve um acréscimo de trabalho na medida em 

que assumiram a prestação de cuidados necessários aos utentes de Centro de Dia. A par desta 

situação contámos com baixas médicas de longa duração assim como isolamentos profiláticos o 

que pressupôs também uma redução dos elementos efetivos ao trabalho 

 

4. Apoiar os utentes do Centro de Dia na domiciliação de serviços solicitados enquanto se 

mantiver o impedimento da reabertura da resposta social devido ao contexto pandémico 

em que nos encontramos. 

 

O Serviço de Apoio Domiciliário apoiou os  utentes do Centro de Dia através da entrega diária 

das refeições do almoço e do lanche no domicílio dos utentes que manifestaram esse interesse, 

assim ao nível da higiene pessoal, da higiene habitacional, do serviço de aquisição de bens e 

apoio na preparação da medicação. 

 

5. Garantir a elaboração, monitorização e revisão dos Planos Individuais dos Utentes. 
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Encontram-se elaborados, monitorizados e revistos os Planos Individuais dos utentes de 

Centro de Dia resultante de uma articulação entre os vários elementos da equipa 

multidisciplinar. 

 

1.3.4 Escola de Cuidadores 

 

O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide procura focar a sua ação em áreas 

que contribuam para melhorar a sua intervenção na comunidade em que está inserido por isso, 

num contexto de uma sociedade cada vez mais envelhecida e sem capacidade de encontrar 

alternativas para as problemáticas sociais resultantes desta realidade, designadamente ao nível 

das respostas sociais tipificadas existentes, desenvolveu a Escola de Cuidadores, um projeto de 

inovação social que aposta numa pedagogia do cuidar  

Queremos despertar a consciência da comunidade para a necessidade de pensar, 

refletir e preparar o envelhecimento. 

Queremos capacitar as pessoas para os novos e exigentes desafios da longevidade e 

para a prestação dos cuidados a pessoas dependentes, com especial enfoque nas demências. 

A Escola de Cuidadores procura ser um espaço de formação, partilha, apoio e encontro 

para cuidadores formais e informais.  

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2020 

 

1. Dar continuidade ao Programa Anual de Bem-estar aos cuidadores formais do CSPSRC, 

mensalmente, através do suporte social e emocional de um psicólogo, pelo qual os 

cuidadores formais da instituição, em dinâmicas de grupo, partilham sentimentos e 

experiências e adquirem estratégias pessoais de gestão emocional. 

Realizaram-se 22 sessões de grupo , com uma média de participação de 8 cuidadoras do SAD e 

da ERPI. 

2. Concretizar uma ação de informação ou formação mensal a iniciar em maio de 2021 a 

terminar em outubro (6 meses), dirigida a cuidadores formais e informais.- Não 

realizado por quadro de pessoal de RH insuficiente e acumulação de outras funções na 

gestora de projeto. 
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3. redução 3. Realizar o IV Seminário Escola de Cuidadores no dia 6 de novembro de 2021 

Não realizado por quadro de pessoal de RH insuficiente e acumulação de outras funções 

na gestora de projeto. 

 

1.3.5 Centro de Apoio a Dependentes  

 

O Centro de Apoio a Dependentes - medicina física e reabilitação (CAD) disponibiliza 

cuidados médicos integrados de carácter temporário através da oferta de serviços 

pluridisciplinares – fisiatria, fisioterapia, hidroterapia, terapia da fala, psicologia – destinados a 

diferentes grupos etários. Na promoção da saúde, prevenção da doença e melhoria da qualidade 

de vida garantimos serviços de qualidade a preços sociais. Este serviço tem como missão 

atender, prevenir e tratar em tempo útil, com eficiência e qualidade todas as pessoas 

necessitadas de cuidados de Medicina. 

Número total de utentes por serviço em 2021: 

● Fisioterapia - 1373 sessões 

● Terapia da Fala - 989 consultas 

● Psicologia – 148 consultas 

● Pilates - 84 aulas  
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Data Designação da data 

a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo Geral Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não Realizada 

Janeiro 

 

Aniversário 

dos utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para os 

utentes. 

6 

Dia de Reis  

Bolo Rei para o 

lanche 

Preservar 

tradições e 

costumes 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 
x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para os 

utentes. 

Atividade com caracter 

significativo e de tradição para os 

idosos. 

        

 

Atividades Extra ao Plano       
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6 

Janeiras Grupo de 

Cantares 

Populares 

Norte/Sul 

C.M.O 

  

  

Atividade muito significativa para 

os idosos, nomeadamente em 

tempo de pandemia, visto as 

visitas serem reduzidas. Apesar de 

a atividade ter decorrido no 

exterior da sala, no jardim, de 

portas fechadas. 

Reforço das parcerias. 

Oferta pela C.M.O de 3 Bolos Rei 

para o lanche dos idosos. 

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 2 Realizadas: 2 Realizadas/Previstasx100 100%  

Atividades Extra ao Plano Anual Realizadas:1      
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Data Designação da data 

a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo Geral Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não Realizada 

Fevereiro 

 

Aniversário 

dos utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para os 

utentes. 

11 

Dia Mundial do 

Doente 

Celebração da 

Eucaristia com 

Unção do doente 

Preservar 

tradições e 

costumes 

Nº utentes da ERPI 

 
x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para os 

utentes. 

 

14 

Dia da Amizade Coração da 

Amizade 

Reconhecer a 

importância dos 

afetos. 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para os 

utentes. 

        

 

Atividades Extra ao Plano       

        

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 3 Realizadas: 3 Realizadas/Previstasx100 100%  

Atividades Extra ao Plano Anual Realizadas:      
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Data Designação da data 

a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo Geral Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não Realizada 

Março 

 

Aniversário 

dos utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

8 

Dia Internacional da 

MULHER 

Elaboração de 

flores 

Comemorar o dia 

da mulher. 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

 

19 

Dia do Pai/Dia de 

São José 

Elaboração de 

presente para os 

utentes 

Estreitar laços 

familiares 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

20 

Dia Internacional da 

Felicidade 

Frases “ser feliz 

é…” 

 Nº utentes da ERPI 

 x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

21 

Dia da Árvore Jardinagem  Nº utentes da ERPI 

 x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

26 

Dia do Livro 

Português 

Leituras em 

Português 

Promover o 

interesse pela 

leitura 

Nº utentes da ERPI 

 x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 
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28 

Domingo de Ramos Bênção dos 

Ramos- 

Celebração do 

tempo quaresmal 

e Pascal 

Vivenciar a 

Religião Católica 

Nº utentes da ERPI 

 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

 

Atividades Extra ao Plano       

        

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 7 Realizadas: 7 Realizadas/Previstasx100 100%  

Atividades Extra ao Plano Anual Realizadas:      

Data Designação da 

data a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo Geral Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não 

Realizada 

Abril 

 

Aniversário 

dos utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse 

para os utentes. 
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1 

Páscoa Elaboração de 

presente 

Vivenciar a 

Religião Católica 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 
x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse 

para os utentes. 

 

4 

Domingo de 

Páscoa 

Vivenciar a 

tradição Pascal 

Vivenciar a 

Religião Católica 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse 

para os utentes. 

25 

Dia da Liberdade Sessão 

temática sobre 

a revolução do 

25 de Abril 

Recordar a 

História de 

Portugal 

Nº utentes da ERPI 

 
x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse 

para os utentes. 

 

Atividades Extra ao Plano       

        

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 4 Realizadas: 4 Realizadas/Previstasx100 100%  

Atividades Extra ao Plano 

Anual 

Realizadas:   
  

 

     Realizada Não 

Realizada 
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Maio 

 

Aniversário 

dos utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

1 

Dia da Mãe Elaboração de 

presente 

Vivenciar a família Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

 

9 

Celebração da 

Solenidade de Nossa 

Senhora do Amparo 

Viver a Fé  Vivenciar a 

Religião Católica 

Nº utentes da ERPI 

 x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

13 

Celebrações de 

Fátima 

Ligação ao 

Santuário de 

Fátima, 

Eucaristia via 

TV 

Ramo da Espiga 

Tradições 

associadas 

Vivenciar a 

Religião Católica 

Nº utentes da ERPI 

 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

18 

 

Dia Internacional dos 

Museus 

Visitar um 

Museu 

Recordar a História 

de Portugal 

Nº utentes da ERPI 

 x 
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Atividades Extra ao Plano       

6 
Festival da Canção 

(C.M.O) 

  Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD 
x  

Atividade de interesse para os 

utentes 

13 
Desgarrada (C.M.O)   Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD 
x  

Atividade de interesse para os 

utentes 

20 
Serenata (C.M.O)   Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD 
x  

Atividade de interesse para os 

utentes 

29 
Festival Passa a 

Palavra 

  Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD 
x  

Atividade de interesse para os 

utentes 

        

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 5 Realizadas: 4 Realizadas/Previstasx100 80%  

Atividades Extra ao Plano Anual Realizadas:4      

Data Designação da 

data a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo 

Geral 

Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não 

Realizada 

Junho 

 

Aniversário 

dos utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à hora 

do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse 

para os utentes. 
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1 

Dia Mundial da 

Criança 

Presente/atividade 

Crianças Centro 

de Estudos 

Vivenciar a 

família 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 
x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse 

para os utentes. 

 

15 

Dia Mundial da 

Consciencialização 

da Violência 

Contra a pessoa 

Idosa 

 Ação de 

sensibilização 

Alertar para a 

violência 

contra os 

idosos 

 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse 

para os utentes. 

18 

Dia Internacional 

do PIQUENIQUE 

Piquenique em 

espaço verde 

Potenciar a 

socialização 

Nº utentes da ERPI 

  x 

A atividade não foi 

concretizada em virtude da 

pandemia da COVID-19 

24 

Sardinhada  Potenciar a 

socialização 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 

x  

 

 

Atividades Extra ao Plano       

5 
Fado (C.M.O)   Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD 
x  

Atividade de interesse para 

os utentes 

11 
Magia (C.M.O)   Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD 
x  

Atividade de interesse para 

os utentes 
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17 
Circo (C.M.O)   Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD 
x  

Atividade de interesse para 

os utentes 

        

        

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 5 Realizadas: 4 Realizadas/Previstasx100 80%  

Atividades Extra ao Plano 

Anual 

Realizadas:3   
  

 

Data Designação da data 

a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo Geral Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não Realizada 

Julho 

 

Aniversário 

dos utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

2 

Dia da PSP Encontro com a 

EPAV_ Equipas 

de Proximidade 

e de Apoio à 

vítima 

Reforçar parcerias Nº utentes da ERPI 

 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 
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26 

Dia dos Avós  Vivenciar a família  

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

 

Atividades Extra ao Plano       

        

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 3 Realizadas: 3 Realizadas/Previstasx100 100%  

Atividades Extra ao Plano Anual Realizadas:0      

Data Designação da 

data a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo 

Geral 

Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não Realizada 

Agosto 

 

Aniversário 

dos utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 
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15 

Solenidade de 

Nossa Senhora da 

Assunção 

Transmissão 

das celebrações 

de Fátima 

Vivenciar a 

Religião 

Católica 

Nº utentes da ERPI 

 
x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

 

19 

Dia Mundial da 

Fotografia 

Publicação de 

fotografias de 

atividades dos 

utentes 

Potenciar a 

valorização do 

grupo 

 

Nº utentes da ERPI 
 x 

A atividade não foi realizada 

devido à inatividade da nossa 

página de Facebook 

6 a 17 

Praia Praia Acessível 

de Santo 

Amaro de 

Oeiras 

Promover 

momentos 

saudáveis e 

lúdicos aos 

utentes 

Nº utentes da ERPI 

 x 

A atividade não foi 

concretizada em virtude da 

pandemia da COVID-19 
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21 

Dia Mundial da 

Doença de 

Alzheimer 

Apelo à 

participação de 

familiares; 

amigos; 

funcionários; 

voluntários na 

caminhada 

organizada 

pela Alzheimer 

Portugal em 

Oeiras na 

Marginal 

Sensibilizar a 

comunidade do 

CSPSRC para 

a problemática 

da Doença de 

Alzheimer 

Nº utentes da ERPI 

Nº de familiares 

Nº de Voluntários 

Nº funcionários 

 x 

A atividade não foi 

concretizada em virtude da 

pandemia da COVID-19 

 

Atividades Extra ao Plano       

        

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 5 Realizadas: 2 Realizadas/Previstasx100 40%  

Atividades Extra ao Plano 

Anual 

Realizadas:0   
  

 

Data Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 
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Designação da 

data a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo 

Geral 

Realizada Não Realizada 

Setembro 

 

Aniversário 

dos utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

21 

Dia Mundial da 

Doença de 

Alzheimer 

Apelo à 

participação de 

familiares; 

amigos; 

funcionários; 

voluntários na 

caminhada 

organizada 

pela Alzheimer 

Portugal em 

Oeiras na 

Marginal 

Sensibilizar a 

comunidade do 

CSPSRC para 

a problemática 

da Doença de 

Alzheimer 

Nº utentes da ERPI 

Nº de familiares 

Nº de Voluntários 

Nº funcionários 

 x 

A atividade não foi 

concretizada em virtude da 

pandemia da COVID-19 

 

Atividades Extra ao Plano       
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Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 2 Realizadas: 1 Realizadas/Previstasx100 50%  

Atividades Extra ao Plano 

Anual 

Realizadas:   
  

 

Data Designação da 

data a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo 

Geral 

Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não Realizada 

Outubro 

 

Aniversário dos 

utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

4 

Dia de São Romão Homenagem a 

São Romão – 

Hino do Lar de 

São Romão 

Vivenciar a 

Religião 

Católica 

Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD 
x  

A atividade não se realizou. 

13 

Dia de Maria Assistir às 

transmissões 

de Fátima 

Vivenciar a 

Religião 

Católica 

Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 
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15 

Comemoração do 

aniversário do 

CSPSRC 

  Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD  x 

A atividade não se realizou. 

21 

Dia Mundial da 

Maçã 

Lanche com 

Bolo de Maçã 

Potenciar a 

socialização 

Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

22 

Em tempos de 

máscaras os olhos 

é que falam 

Visitar a 

exposição das 

máscaras 

realizadas 

pelos utentes 

Reforçar as 

parcerias 

institucionais. 

Nº utentes da ERPI 

Nº Utentes CD 

x  

 

 

Atividades Extra ao Plano      A atividade foi de interesse 

para os utentes. 

4 Rugas de Riso       

18 

Festival Passa a 

Palavra 

   

  

A atividade este ano não foi de 

interesse para os utentes, uma 

vez que a contadora de história 

teve um comportamento pouco 

adequado a esta população. 

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  
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Atividades do Plano Anual Previstas: 6 Realizadas: 5 Realizadas/Previstasx100 83%  

Atividades Extra ao Plano Anual Realizadas:2      
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Data Designação da 

data a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo 

Geral 

Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não Realizada 

Novembro 

 

Aniversário dos 

utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

11 

Dia de São 

Martinho 

Tradições do 

Magusto no 

jardim 

Preservar 

tradições e 

costumes 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do SAD 

Nº Utentes CD 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

28 

1º Domingo do 

Advento 

Vivenciar o 

Advento 

Vivenciar a 

Religião 

Católica 

 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

 

Atividades Extra ao Plano       

11 
Visita à exposição 

das Máscaras 

   
x  

A atividade foi de interesse 

para os utentes. 

        

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  
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Atividades do Plano Anual Previstas: 2 Realizadas: 2 Realizadas/Previstasx100 100%  

Atividades Extra ao Plano Anual Realizadas:0      
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Data Designação da 

data a assinalar 

Descrição da 

atividade 

Objetivo 

Geral 

Indicador Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

Realizada Não Realizada 

Dezembro 

 

Aniversário dos 

utentes 

Comemoração dos 

Aniversários dos 

utentes 

Bolo de 

aniversário à 

hora do lanche 

Preservar a 

identidade dos 

utentes 

Nº de aniversários 

comemorados x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

6 

2º Domingo do 

Advento 

Vivenciar o 

Advento 

Vivenciar a 

Religião 

Católica 

Nº utentes da ERPI 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

7 

Dia de Nossa 

Senhora da 

Conceição 

Preparação do 

Presépio e 

Árvore de 

Natal 

Vivenciar a 

Religião 

Católica 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do CD 
x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

17 

Almoço e Festa de 

Natal 

Promover o 

espirito do 

Natal 

Vivenciar a 

Religião 

Católica 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do CD x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

20 

4º Domingo do 

Advento 

Vivenciar o 

Advento 

Vivenciar a 

Religião 

Católica 

Nº utentes da ERPI 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

24 

Noite de Natal Eucaristia no 

Lar Acender a 

Vela de Natal 

Vivenciar a 

Religião 

Católica 

Nº utentes da ERPI 

Nº utentes do CD  x 

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

25 Dia de Natal Abertura dos Vivenciar o Nº utentes da ERPI x  A atividade decorreu como 
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presentes espirito 

natalício, 

celebrar o 

Nascimento de 

Jesus 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

31 

Fim de Ano  Vivenciar as 

tradições 

culturais 

Nº utentes da ERPI 

x  

A atividade decorreu como 

planeada e foi de interesse para 

os utentes. 

 

Atividades Extra ao Plano       

        

        

 

Avaliação mensal Taxa de execução mensal do Plano Anual de Atividades  

Atividades do Plano Anual Previstas: 8 Realizadas: 7 Realizadas/Previstasx100 87,5%  

Atividades Extra ao Plano Anual Realizadas:0      
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Avaliação anual do Plano Anual de 
Atividades 

Soma das taxas de execução mensal / 12 Taxa de execução anual Meta definida 

100+100+100+100+80+80+100+40+50+ 
75+100+87,50 

84,37% 
A taxa de execução média anual do PADP 
para 2021 foi de 84,37% sendo superior à 
meta prevista (80%) pelo que se conclui 
que as atividades planeadas e executadas 
foram de interesse para os utentes e 
poderão eventualmente ser replicadas para 
o PADP de 2022. 

80% 
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Horas 

 

Segunda 

 

Terça 

 

Quarta 

 

Quinta 

 

Sexta 

 

10h00/11h00 
 
 
 

 
Treino Cognitivo 

#Jogos 

Treino Cognitivo 
#Jogos 

Treino Cognitivo 
#Jogos 

Treino Cognitivo 
#Jogos 

Treino Cognitivo 
#Jogos 

 

 
11h00/11h30 

 

11h30/12h00 

 
 

 
Música (inicio Abril) 

 
 

 
Eucaristia 

 
 

 
Eucaristia 

 
 

 
Jardinagem 

 

ALMOÇO 

 

14h30/16h00 

 

Passeio ao exterior 
Grupo 1 

 

Passeio ao exterior 
Grupo 2 

 

Passeio ao exterior 
Grupo 3 

 

Passeio ao exterior 
Grupo 4 

 

Passeio ao exterior 
Grupo 5 

 
15h00/16h00 

 
 

Conversas Soltas 

 
 

*Atelier Temático 

 
 

*Atelier Temático 

 
 

 
Lanche no jardim (quando 

tempo permite) 

 
 

Tarde de Cinema 

16h/16h30 
 

Lanche 
Lanche Lanche Lanche 

16h30/18h 
 

Atividades Individuais (leitura; televisão; jogos de mesa; crochet; informática, etc) 
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1.3.6 Rendimento Social de Inserção                                                             

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO PROTOCOLO 

 

      

Entidade: Centro Social e Paroquial S. Romão de Carnaxide NLI: Oeiras 

Coordenador da Equipa/Técnicos Gestores: Equipa 1 - Ana Monchique (Coordenadora da Equipa e 

Gestora de Caso), Dora Oliveira e Ana Sofia Santos; Equipa 2 - Wyvatt Nogueira (Coordenadora da Equipa e 

Gestora de Caso), Renata Calado e Cláudia Próspero 
Área Geográfica de Atuação: União das Freguesias de Carnaxide e Queijas, União das Freguesias de Algés, 

Linda-a-Velha e Cruz-Quebrada/Dafundo, e as localidades de Caxias e Paço de Arcos da União das Freguesias 

de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias. 

Contactos da Equipa: 210992310 e 211920615 

Telefone: 214246110 Fax: 214246119 E-mail: info@csp-carnaxide.org.pt 

 

 

BREVE ANÁLISE DAS ATIVIDADES DE INTERVENÇÃO INSCRITAS NO PLANO DE AÇÃO 2021 

 

O Protocolo de RSI do Centro Social e Paroquial São Romão de Carnaxide (CSPSRC) desenvolve a sua 

intervenção no Concelho de Oeiras, acompanhando beneficiários residentes na União das Freguesias de 

Carnaxide e Queijas, União das Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e Cruz-Quebrada/Dafundo, e a União de 

Freguesias de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias. 

No decorrer do ano de 2021, o protocolo acompanhou um total de 571 processos, dos quais 132 cessaram e 

63 processos foram transferidos, sendo que destes, 43 foram transferidos um técnico interno do SLAS de 

Oeiras, por excesso de processos em acompanhamento. Os principais motivos da cessação foram o recálculo 

das prestações por rendimentos superiores de trabalho e/ou por deferimento de pensões.  

Do total de processos em acompanhamento, 36 menores foram sinalizados à Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Oeiras (CPCJO), 7 têm medida de Promoção e Proteção, reportando-se a 19 agregados 

familiares acompanhados pela equipa. Os principais motivos de sinalização referem-se à negligência e 

absentismo/abandono escolar. 

Tendo por referência que o Rendimento Social de Inserção visa promover a melhoria das condições 

económicas e a integração dos beneficiários na sociedade, o trabalho realizado pela equipa procurou 

desenvolver as suas competências, essencialmente ao nível pessoal, social, profissional e comunitário. Desta 

forma, foram realizados atendimentos, visitas domiciliárias, prestadas informações/orientações e 

encaminhamentos para os diversos recursos existentes na comunidade envolvente. 
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Na sequência da pandemia de covid-19, em janeiro de 2021, foi decretado novo confinamento para o 

território nacional, à semelhança do ocorrido em março e abril do ano transato, com algumas diferenças, 

nomeadamente ao nível das escolas e universidades que permaneceram abertas, mantendo-se o teletrabalho 

obrigatório. 

A equipa foi adaptando a sua intervenção e acompanhamento aos agregados familiares, de acordo com as 

orientações do governo. Numa primeira fase, priorizamos os casos urgentes, garantindo às famílias em 

situação de vulnerabilidade social, agravada pela atual pandemia, o apoio à alimentação, à aquisição de 

medicamentos, ao pagamento de rendas e acesso aos serviços públicos para tratamento de assuntos 

urgentes. 

Progressivamente, a equipa retomou os atendimentos presenciais e as visitas domiciliárias com caracter de 

urgência, nos diversos espaços/freguesias em acompanhamento.  

Apesar da remodelação efetuada no local de trabalho da equipa, em Carnaxide, é de referir que ainda a 

31/12/2021 não estão reunidas todas as condições recomendadas pela DGS que permitissem a permanência 

presencial dos 12 elementos, nem a realização de atendimentos sociais, em segurança nomeadamente: não 

existência de acrílicos, falta de limpeza regular, incumprimento dos dois metros de distância de segurança 

entre secretárias, etc. 

Os problemas informáticos foram ainda um inconveniente e uma dificuldade para a equipa, nomeadamente 

o acesso remoto que possibilita o teletrabalho e o acesso à aplicação informática ASIP que implica diretamente 

com a concretização dos objetivos PAISS. 

No caso dos beneficiários, cujos atendimentos presenciais não são realizados no espaço físico em Carnaxide, 

mas sim, nas respetivas Uniões de Freguesia da área de residência, mantém-se o seu condicionamento à 

frequência regular, bem como a ausência de condições de higiene e segurança nos gabinetes. 

Perante a recomendação da adoção do regime de teletrabalho, a equipa manteve o reforço do uso das 

tecnologias de comunicação e informação (internet, correio eletrónico e contactos telefónicos), tendo 

prestado o acompanhamento necessário, avaliando e dando resposta aos diversos pedidos maioritariamente 

por essa via. Durante este período surgiram alguns constrangimentos, entre eles o facto de alguns 

beneficiários permanecerem incontactáveis por motivo de alteração do contacto telefónico, não facultando à 

equipa a atualização dos mesmos. Esta circunstância implicou o envio  

mais frequente de convocatórias por correio, com pedido de contacto por parte das famílias. O 

condicionamento do acesso a serviços públicos fez com que muitos dos utentes que já detinham maior 
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autonomia na realização de determinadas diligências, recorressem ao serviço para conseguirem obter 

resposta aos seus mais diversificados pedidos, seja ao nível da saúde, emprego, habitação, educação ou 

cidadania. 

Por outro lado, identificámos alguns beneficiários mais autónomos e com acesso à internet, com os quais foi 

possível resolver muitas situações, via online, nomeadamente: o registo na SS Direta; o agendamento de 

atendimentos no Registo Civil, no SEF e na Repartição das Finanças; a inscrição no IEFP; entre outros. 

Paralelamente, todos os beneficiários com acesso à internet, procederam ao envio por correio eletrónico de 

documentos relevantes no âmbito do acompanhamento do RSI. 

 

1. Identificação e Fundamentação das Áreas Prioritárias de Atuação 

 

No Plano de Ação de 2021, a equipa considerou as seguintes áreas de intervenção como sendo prioritárias: 

Emprego, Formação Profissional, Educação, Saúde, Habitação e Cidadania, uma vez que só garantindo um 

acompanhamento nestas áreas será possível concretizar a inserção social e a autonomização dos 

beneficiários. 

 

1.1- Emprego 

Durante o ano de 2021, a equipa acompanhou 656 beneficiários em idade ativa, tendo sido possível a 

integração de 100 no mercado de trabalho (74 trabalham em regime de full-time e 26 em tempo parcial) 

sendo que destes, 3 são trabalhadores-estudantes. Os restantes 556 beneficiários em idade ativa, 123 

apresentaram o Certificado de Incapacidade Temporária (CIT), 49 encontram-se a frequentar formação, 4 

estão integrados na medida Contrato Emprego Inserção+, 1 integrado no Projeto MARESS, 26 tiveram pensão 

deferida, 36 com Prestação Social para a Inclusão, 35 são estudantes, 33 têm menores a cargo, sendo que 

destas, 19 são mulheres de etnia cigana e 2 beneficiários que se encontravam em acompanhamento, 

faleceram. 

Permanecem 72 beneficiários que realizam trabalhos informais, pelo que, nem sempre estão disponíveis para 

a realização da procura ativa de trabalho e por vezes acabam por recusar ofertas que exigem respostas 

imediatas.  

Os restantes não se encontram integrados em qualquer resposta formativa ou profissional, por não terem 

sido selecionados, por não reunirem condições de saúde, apesar de não terem o CIT ou por falta de resposta 

formativa/profissional devido as restrições impostas pela pandemia. 
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A integração profissional continua a ser mais dificultada para os beneficiários que se encontram na faixa etária 

entre os 50 e os 65 anos. 

Relativamente à escolaridade, verificou-se que dos 319 beneficiários em acompanhamento, e com 

disponibilidade para a inserção profissional, 12 não sabem ler nem escrever, 30 sabem ler e escrever, 56 têm 

o 1º ciclo, 43 têm o 2º ciclo, 56 têm o 3º ciclo, 76 têm o ensino secundário, 39 têm habilitações ao nível do 

ensino superior e 7 com mestrado.  

Destaca-se a existência de 36 famílias monoparentais (e/ou avós e netos) com escassa ou insuficiente rede de 

suporte familiar, que apresentam entraves face às ofertas de emprego, com horários alargados ou por turnos, 

implicando que estas famílias tenham gastos com amas e assim não estarem presentes no período pós-

escolar. Por outro lado, as redes de suporte educativo não contemplam horários compatíveis com as ofertas 

disponíveis no mercado de trabalho. Face às circunstâncias da pandemia e à necessidade das medidas 

preventivas contra a propagação do coronavírus, estas famílias mantiveram dificuldades de integração, muito 

devido ao encerramento obrigatório das escolas e dos equipamentos de infância, entre o período de 22 de 

janeiro a 15 de março. O governo apresentou o plano de desconfinamento que previu um alívio das medidas 

de forma gradual, entre 15 de março e 3 de maio com abertura progressiva consoante o nível de ensino. Com 

efeito, estas famílias deixaram de contar com o suporte escolar, tendo ainda de prestar acompanhamento aos 

menores durante este período, inviabilizando a procura ativa de emprego e a respetiva integração. No 

segundo semestre verificou-se uma mudança na área da restauração existindo uma maior oferta de emprego 

e de integrações nesta área, apesar dos horários continuarem a ser um constrangimento. Existiu também um 

aumento das ofertas de emprego para a função de ajudante familiar, contudo, verificou-se que o facto de não 

terem carta de condução ou mesmo prática na função, como um constrangimento para a sua integração, bem 

como, a rotatividade de horários, disponibilidade aos fins-de-semana e feriados e o esforço físico a que a 

função obriga, condições que muitos dos utentes não reúnem ou não podem assegurar.  

Na generalidade, verificou-se uma resistência acrescida na aceitação de ofertas de emprego, motivada pelo 

receio de possível contágio, em especial por parte dos beneficiários portadores de doenças crónicas. 

 

A equipa manteve o envio regular de ofertas de trabalho, através do correio eletrónico, direcionado para os 

beneficiários com os recursos tecnológicos e a autonomia necessária para o envio de candidaturas, no entanto 

existe pouco retorno da parte destes utentes, que não respondem às ofertas e não submetem os devidos 

comprovativos da procura ativa de emprego solicitados pela equipa. Observou-se que os beneficiários que 

não comparecem em atendimento no GIP ou não entregam provas da procura ativa de emprego, não sentem 

necessidade de apresentar uma justificação válida, uma vez que consideram não estar associada nenhuma 

penalização. Para os restantes beneficiários que não detêm estas competências, procedeu-se ao 
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encaminhamento dos seus curriculum vitae, de forma a responder às ofertas, através do correio eletrónico 

institucional. Neste período verificámos que as próprias empresas não dão qualquer tipo de retorno às 

candidaturas realizadas, o que gera frustração aos utentes e aos técnicos. 

No ano de 2021, encaminhou-se para o GIP de Carnaxide 138 participantes com medida de 

emprego/formação, divididos por 80 sessões. No entanto, com a obrigatoriedade de confinamento entre o 

período de 22 de janeiro de 2021 e 15 de março de 2021, a equipa reduziu os encaminhamentos devido à 

situação epidemiológica do país e ao facto de, em simultâneo, as famílias estarem a dar apoio escolar aos 

menores. No seguimento das orientações da DGS, para a procura de emprego no GIP, os técnicos solicitaram 

que a duração dos atendimentos não excedesse os 15 minutos e que decorressem apenas no período da 

manhã, o que reduziu o número de beneficiários atendidos semanalmente pelos parceiros. Não obstante, 

foram realizadas em parceria com o GIP de Carnaxide 25 sessões de procura de emprego/formação e com o 

GIP de Algés 2 sessões. No total foram efetuados 312 encaminhamentos, sendo que atualmente temos 111 

beneficiários a realizar esta procura, dos 138 beneficiários convocados. Ressalva-se que estes 

encaminhamentos podem dizer respeito aos mesmos beneficiários. Verificamos que 27 beneficiários não 

compareceram às sessões de procura de emprego, em que: 12 alegaram doença sem apresentação do 

respetivo comprovativo, 5 apresentaram justificação médica, 6 integraram formação, 2 por motivo de 

gravidez e 2 por menores a cargo. Das sessões realizadas não resultou nenhuma integração profissional. Tendo 

em conta a redução na disponibilização das ofertas de emprego, em algumas das sessões, foram efetuados 

encaminhamentos para elaboração e atualização do Curriculum Vitae, de forma a capacitá-los de ferramentas 

eficazes para a procura ativa de emprego. Dos 36 beneficiários encaminhados, 27 concluíram com sucesso.  

O GIP de Carnaxide é o parceiro local para onde são encaminhados os beneficiários que evidenciam uma maior 

resistência na procura ativa de emprego, bem como maiores dificuldades no envio de candidaturas 

espontâneas ou de respostas às ofertas de trabalho divulgadas.  

Devido à pandemia, os GIP´s de Algés e de Caxias, mantiveram a suspensão dos atendimentos presenciais, 

contudo deram continuidade aos atendimentos por contato telefónico para prestação de apoio na procura de 

emprego. 

Para além das atividades mencionadas anteriormente, efetivou-se uma maior articulação e parceria com a 

Fábrica do Empreendedor, tendo sido encaminhados 20 beneficiários para a área do empreendedorismo, uma 

vez que tinham demonstrado interesse na criação do próprio emprego.  
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Devido à falta de proatividade de alguns utentes a equipa verificou uma maior necessidade de articular com 

o Centro de Emprego de Cascais, para que fossem realizados encaminhamentos diretos para ofertas de 

emprego/formação (110).  

Foram ainda realizados contactos telefónicos pelos Ajudantes de Ação Direta (AAD), trabalhando com os 

utentes algumas técnicas de procura de emprego, elaborando e atualizando currículos (33), o que resultou 

em encaminhamentos para a consulta de ofertas em sites específicos de emprego na Internet e articulando 

com entidades parceiras, promotoras do emprego. 

 

1.2 - Formação Profissional 

 
A formação profissional é encarada como um fator de excelência na valorização do capital humano e das 

próprias organizações, deixando de ser vista como uma perda de tempo e passando a ser encarada como um 

investimento essencial com retorno efetivo. 

O conhecimento e as competências adquiridos ao longo do processo de formação são cada vez mais 

valorizados, ficando os formandos mais habilitados para contextos profissionais mais exigentes onde a 

inovação, a criatividade, a competitividade e a necessidade de mudança são uma constante.  

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) publicou um relatório com as conclusões de uma pesquisa 

sobre educação e formação técnica e profissional (EFP) em 126 países, elaborada em colaboração com a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e o Banco Mundial, onde 

destaca os desafios criados pela pandemia da covid-19, bem como as inovações no ensino e na aprendizagem. 

A pandemia e as medidas de bloqueio e distanciamento físico associadas causaram uma interrupção sem 

precedentes na oferta de educação e formação técnica e profissional, mas também serviram como catalisador 

para os processos de inovação em educação e formação à distância. 

Apesar do acesso à aprendizagem e ao desenvolvimento de competências ter sido mantido, em alguns 

contextos, através de uma rápida mudança para o ensino à distância, as diferenças sociais e digitais pré-

existentes privaram os grupos mais desfavorecidos de aprender e colocou-os em risco de serem deixados para 

trás. Com apenas algumas exceções, o aumento da adoção de soluções de ensino à distância por programas 

de EFP não facilitou a aquisição de competências práticas e em contexto de trabalho, essenciais para o sucesso 

deste tipo de formação.  
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O relatório alerta ainda para os problemas de acesso à formação online relacionados com equipamentos e 

infraestruturas, que podem deixar os alunos mais desfavorecidos em desvantagem, a menos que medidas 

adequadas sejam tomadas para superar a exclusão digital. 

O desenvolvimento de novas competências é a chave para a adaptação a um mercado de trabalho e modelos 

de negócios em mudança, para garantir a igualdade de oportunidades e promover a coesão social.  

Na busca de respostas para colmatar as dificuldades ao nível da formação e contrapor as exigências também 

impostas pela pandemia, procuramos reforçar os encaminhamentos para ofertas formativas, que fossem mais 

ao encontro do perfil dos beneficiários.   

Assim, no decorrer do ano a que nos reportamos, realizaram-se 330 encaminhamentos para formação 

profissional, nomeadamente: 63 para cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA), 13 para a medida 

Vida Ativa, 8 para cursos de Competências Básicas, 19 para Cursos Profissionais, 39 para Formações Modulares 

promovidas pelo IEFP, 28 para a formações promovidas pela AERLIS, 9 para formações dinamizadas pela ANJE, 

8 para o “Ponto por Ponto”, 10 para a ALEM, 53 para a Fábrica do Empreendedor, 57 para o curso Qualifica, 

e 23 para outros cursos.  

Ressalvamos que os beneficiários foram encaminhados para mais do que uma oferta formativa. 

Do total de encaminhamentos para formação profissional, 146 beneficiários integraram e 184 não. Dos 

beneficiários integrados, 13 interromperam por motivos variados, tais como: doença (2), desistência (4) e 

outros (7). 

A não integração deveu-se aos seguintes fatores: lista de espera (46), doença (12), recusa (63), integração 

profissional (11), não seleção (26) e outros motivos (26). 

 

1.3 - Educação 

 
No que concerne à educação a equipa manteve a intervenção com as famílias, com a finalidade de 

acompanhar o percurso escolar das crianças e jovens abrangidos pela medida. 

Entre 15 de Janeiro a 15 de março de 2021 foi decretado novo confinamento, que levou ao encerramento das 

escolas. O regresso às aulas foi feito gradualmente, por ciclos/faixas etárias. A 15 de março abriu o pré-escolar, 

a 5 de abril deu-se a abertura do 1.º ao 3.º ciclo, a 30 de abril foi decretado do fim do estado de emergência, 

mas só a 3 de maio reabriu o secundário e as universidades. Esta situação levou a um agravamento do fosso 

preexistente das famílias acompanhadas por nós, já por si carenciadas, uma vez que o acesso às tecnologias 

e à internet na maioria das vezes é inexistente. As aulas neste período decorreram online, como já havia 

acontecido em parte, no ano anterior.  
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A equipa deu continuidade à articulação entre as famílias e a escola de forma a organizar novas rotinas e 

acompanhamento ao estudo que se adaptassem às especificidades de cada agregado. Procurou-se transmitir 

informações e sensibilizar para uma maior participação da família no percurso escolar dos jovens. A partir de 

setembro reforçou-se essencialmente, junto da maioria dos agregados de etnia cigana em acompanhamento, 

a importância dos seus educandos continuarem a frequentar as aulas, fortalecendo a confiança na 

Comunidade Educativa e nas Autoridades de Saúde.  

O agrupamento de escolas Carnaxide – Portela solicitou com mais frequência o apoio e a contribuição da 

equipa no contacto com as famílias e na sensibilização para a assiduidade escolar.  

Apesar destes esforços, verificou-se um agravamento do absentismo, que levou ao aumento de medidas 

corretivas, nomeadamente, suspensões e/ou sinalizações para à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

de Oeiras. 

Dos beneficiários acompanhados, 349, são menores com idades compreendidas entre os 0 e os 17 anos, em 

que 52 não se encontram integrados em nenhuma resposta educativa, situando estes na faixa etária entre os 

0 aos 10 anos. Salientamos que dos 52 menores não integrados, 32 são de etnia cigana. 

Paralelamente, a equipa efetuou 82 encaminhamentos para equipamentos educativos, referentes a 72 

menores, dos quais, 34 conseguiram integração, 29 recusaram, 7 continuam em lista de espera e 2 desistiram. 

Das crianças até aos 17 anos, identificamos 49 com absentismo, 50 reprovaram por insucesso escolar e 30 

assumem problemas comportamentais. Os principais motivos para a retenção foram o absentismo e o 

insucesso escolar. Salienta-se que 13 crianças encontravam-se a ser acompanhadas em consultas de 

psicologia, 8 em pedopsiquiatria, 12 em terapia da fala e 39 estavam integradas no ensino especial. 

De ressalvar que a grande maioria dos menores em absentismo escolar são de etnia cigana (42), sendo esta 

uma situação que evidencia os obstáculos que a equipa encontra na sua intervenção, mas também a pouca 

valorização escolar e as dificuldades de aculturação que esta população demonstra no acompanhamento do 

percurso escolar dos seus filhos.  

Existem 38 estudantes com idade igual ou superior aos 18 anos integrados no sistema de ensino, em que 20 

estão no ensino superior; 9 no ensino secundário e 9 em cursos técnico-profissionais. 

Identificamos dois projetos que se encontram a ser desenvolvidos no concelho de Oeiras ao nível da educação, 

que são: o projeto UP e o EPIS. 

O projeto UP nasceu da vontade da Associação Pequeno Gigantes, que está a ser desenvolvido em parceria 

com a CMO, no âmbito do Contrato Local de Segurança (CLS), com a finalidade de contribuir de forma positiva 
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para o aproveitamento escolar, competências sociais e emocionais, cidadania e consciência social e também 

literacia financeira dos alunos do concelho de Oeiras. 

O projeto visa essencialmente a promoção do sucesso escolar através da criação de salas de estudo e 

atividades de promoção de competências socio emocionais, dirigidas a 70 crianças e jovens residentes nos 

territórios de Habitação Municipal do Bairro dos Navegadores e de Carnaxide (trinta e cinco em cada 

território).   

A Associação EPIS –, em parceria com o Ministério da Educação assumido pela CMO O projeto EPIS surge no 

âmbito da parceria entre a Associação EPIS - Empresários Pela Inclusão Social e o departamento da Educação, 

da CMO, com o objetivo de Promoção do Sucesso Escolar, com vista a apoiar os alunos a melhorarem os seus 

resultados escolares. 

Ao longo do ano tanto o projeto UP como o projeto EPIS mantiveram a sua contribuição de forma positiva 

para o aproveitamento escolar, bem como para a aquisição/consolidação de competências sociais e 

emocionais, cidadania e consciência social e também para literacia financeira dos alunos do concelho de 

Oeiras. Estão integradas 5 crianças no projeto UP e 5 no projeto EPIS. Ressalva-se que estes projetos têm um 

papel fundamental na melhoria das aprendizagens.  

 

1.4 Saúde 

 
Este ano foi um ano marcado pelo início da vacinação em massa contra a covid-19. A vacinação ocorreu em 

Regime de Casa Aberta ou auto agendamento no portal (https://covid19.min-saude.pt/pedido-de-

agendamento). A CMO facilitou o apoio no transporte dos munícipes aos locais de vacinação; disponibilizou 

duas unidades fixas e uma unidade móvel e estabeleceu vários protocolos com farmácias do concelho para a 

realização de testes rápidos antigénio. O concelho de Oeiras tem 2 centros de vacinação, o ACES de Oeiras e 

o Pavilhão Carlos Queiroz. De acordo com o Boletim Municipal Oeiras Atual, entre 10 de fevereiro e 14 de 

novembro, foram administradas 265 mil vacinas e realizados 65 mil testes à população. 

No âmbito da Estratégia Nacional para a Integração de Pessoas em Situação Sem Abrigo (ENIPSSA) foi 

desenvolvida uma iniciativa com os NPISAS, uma ação de vacinação no âmbito nacional dirigida às pessoas em 

situação de sem abrigo e com o propósito de imunizar o maior número possível de pessoas. 

De forma a operacionalizar esta iniciativa o NPISA de Oeiras, solicitou a colaboração da equipa no sentido de 

auscultar os beneficiários em acompanhamento, relativamente à vontade de serem vacinados contra a 

COVID-19 e, em caso positivo, foram encaminhados para a vacinação. 
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Em dezembro, houve lugar ao reforço da vacinação, dirigido à mesma população alvo, mas com a 

especificidade de serem maiores de 65 anos de idade e indivíduos vacinados com a dose única. 

Esta medida foi acolhida com sucesso pelos utentes referenciados, tendo na sua maioria sido devidamente 

inoculados. 

Evidenciou-se a manutenção das dificuldades de acesso dos utentes aos cuidados básicos de saúde, pela 

continuação das teleconsultas de medicina familiar e de psicologia e adiamento de consultas essenciais e 

cirurgias. 

Desta forma, foi necessário reforçar as articulações com as Unidades de Saúde e Hospitais para agendamento 

e/ou remarcação de consultas, renovação das taxas moderadoras, atribuição de médico de família, pedido de 

prescrição de receitas médicas, relatórios e de Certificados de Incapacidade Temporários. Sendo de ressalvar, 

que alguns médicos de família facilitaram o acesso dos beneficiários ao CIT, remetendo-o por correio 

eletrónico ou disponibilizando o mesmo para levantamento na secretaria do Centro de Saúde, sem 

necessidade de agendamento de consulta médica. 

No âmbito do acompanhamento nesta área, a equipa identificou situações de beneficiários com doenças 

crónicas, agudas, ou prolongadas, que requerem uma avaliação regular, pelo que, neste contexto, foram 

efetuados vários encaminhamentos para os Centros de Saúde de Carnaxide, Linda-a-Velha, Algés, Cruz 

Quebrada-Dafundo e Paço de Arcos, nomeadamente: para consultas de medicina familiar (405), materno-

infantil (30) e planeamento familiar (6). Foram ainda, efetuados encaminhamentos para outras 

respostas/entidades (Hospitais e Centros de Recuperação, entre outros) dos quais destacamos: consultas de 

psiquiatria (75), psicologia (70), pedopsiquiatria (12), terapia da fala (22), dependências (10) e outras 

especialidades (431), entre elas, ortopedia, oftalmologia, estomatologia, cardiologia, pneumologia, 

reumatologia e otorrinolaringologia. 

Dos 75 encaminhamentos para consulta de psiquiatria, registamos: 3 recusas, 3 altas médicas, 9 em lista de 

espera e 60 situações em acompanhamento. Dos 70 encaminhamentos para consulta de psicologia: 6 

recusaram, 10 estão em lista de espera, 12 interromperam e 42 estão em acompanhamento. 

Nas situações de alcoolismo e toxicodependência foram acompanhadas 1 em parceria com a Casa Jubileu, 10 

com a Equipa de Tratamento de Oeiras, 1 com a Comunidade Vida e Paz, 2 com a Unidade de Alcoologia de 

Lisboa e 14 com o IDEQ – Instituto de prevenção e tratamento da dependência Química e Comportamentos 

Compulsivos.  
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Verificou-se um ligeiro decréscimo do número de beneficiários com CIT (137 em 2020 e 123 em 2021), no 

entanto, esta continua a ser uma situação que constitui um impedimento para a integração socioprofissional 

e autonomização da medida. As causas desta diminuição prendem-se com o facto de alguns dos utentes que 

apresentavam CIT passarem a ter o certificado incapacidade multiusos e como consequência o PSI e respetivo 

complemento.  

 

1.5. Habitação 

 
No que concerne à situação habitacional, observamos que o contexto gerado pela pandemia teve um impacto 

significativo na vida das famílias, tendo-se agudizado as assimetrias e carências. O Governo instituiu medidas 

extraordinárias de resposta ao impacto da pandemia no setor da habitação, nomeadamente cancelamento 

de ações de despejo, moratórias do empréstimo bancário, novos programas de arrendamento acessível, 

porém as mesmas revelaram-se insuficientes e urge a necessidade de procura de respostas alternativas. 

Algumas famílias acompanhadas pela equipa auferiam de rendimentos provenientes de trabalhos sem vínculo 

contratual, (não contabilizados na prestação, permitindo a existência de um rendimento extra) que 

assegurava de certa forma o pagamento das avultadas rendas do mercado privado. Porém alguns destes 

utentes, viram-se subitamente impedidos de realizar essas atividades e consequentemente impossibilitados 

de garantir o pagamento das rendas.  

Desta forma, a equipa incidiu a sua intervenção no acompanhamento do arrendamento, reforçando a 

necessidade da manutenção de pagamento das rendas quer municipais quer do arredamento privado, 

procurando garantir a não acumulação de dívidas e facilitando uma resposta imediata a todos os pedidos de 

apoio económico, recorrendo tanto à Segurança Social, como ao Fundo de Emergência Social pela Câmara 

Municipal de Oeiras (CMO). 

Em resposta à situação de sem-abrigo e de despejos, a CMO em parceria com a Santa Casa da Misericórdia de 

Oeiras, inauguraram uma resposta social de acolhimento temporário, com capacidade para um total de 14 

pessoas, designado por Hostel Social. Este comporta duas respostas sociais distintas, em duas áreas 

autónomas: acolhimento de emergência de pessoas em situação de sem-abrigo, gerido pela Santa Casa da 

Misericórdia de Oeiras e o acolhimento de indivíduos e/ou famílias em situação de emergência, cuja gestão é 

da responsabilidade do Município de Oeiras. 

A equipa acentuou a articulação com a Divisão da Gestão de Habitação Municipal da CMO, ao nível dos 

pedidos de habitação social, bem como com o IHRU. Articulou ainda com os vários CAES, hostel social e 

comunidades terapêuticas da região de Lisboa, tendo efetuado 130 encaminhamentos para estas respostas. 
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Contabilizou-se 98 encaminhamentos no âmbito da habitação social, por motivos de ausência de domicílio 

(26), endividamento e/ou insuficiência económica (31), ações de despejo (7), sobrelotação (23), habitação 

degradada (7), entre outros (4). 

Do total destes encaminhamentos, 44 foram igualmente encaminhados para arrendamento privado, por 

motivos de endividamento, sobrelotação ou ações de despejo. 

Este ano foram atribuídas 5 habitações sociais pela CMO a beneficiários acompanhados pela equipa. 

Registando-se igualmente, 1 integração em Casa de Transição de Apoio aos Sem-Abrigo da Santa Casa da 

Misericórdia de Oeiras, no Bairro do Alto da Loba, em Paço de Arcos, intitulada de “Casa Esperança”, 2 no 

Hostel Social por parte da Santa Casa da Misericórdia de Oeiras, 2 no Hostel Social gerido pelo Município de 

Oeiras e 6 em CAES. 

Dos processos acompanhados, realizaram-se 60 encaminhamentos ao nível da gestão doméstica, devido à 

insuficiência económica, à desorganização financeira e à carência de hábitos de higiene habitacional.  

Concretizaram-se ainda 20 encaminhamentos para o Departamento da CMO, responsável pelas obras do 

Parque Habitacional, sendo que destes pedidos encontram-se 4 concluídos, 13 estão em acompanhamento e 

3 ainda têm a situação pendente. 

 

1.6 – Cidadania  

 

Apesar das repercussões negativas que a pandemia gerou, o governo e as entidades mobilizaram-se no 

sentido da criação e manutenção de novas respostas alternativas para colmatar as dificuldades inerentes à 

nova realidade. No âmbito da cidadania, foram criadas e implementadas novas medidas de apoio excecionais, 

nomeadamente de apoio ao emprego, à família, a trabalhadores independentes e medidas extraordinárias de 

proteção social. 

 

Quanto ao RSI, entrou em vigor no mês de junho uma reformulação dos formulários, sendo que de uma forma 

geral foi acrescentada informação, nomeadamente quanto à autorização para comunicações através da 

Segurança Social Direta (SSD), novos documentos a apresentar e adequação da linguagem. 

 

De notar ainda que, relativamente ao pedido de pensão de velhice, foi criado pelo ISS, IP. a funcionalidade 

“Pensão na Hora”, a qual permitiu requerer a pensão de forma mais simples e célere. O requerimento passou 

a poder ser apresentado online através da SSD, com exibição dos anos de descontos e valor bruto estimado a 
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receber. Nesse caso, o pedido pode ficar aprovado automaticamente, sendo atribuída uma pensão provisória 

no prazo máximo de 24 horas.  

 

Durante este ano, a equipa realizou, no âmbito do acompanhamento das famílias diversos encaminhamentos 

para prestações de direito, nomeadamente: 26 beneficiários para pedido de Pensão por Invalidez, 14 para 

Pensão por Velhice, 12 para Pensão Social por Velhice, 43 para Prestação Social para a Inclusão (PSI), 6 para 

pedido de Complemento Solidário para Idosos (CSI), 3 para Complemento por Dependência, 20 para 

complemento da PSI e 44 para outras prestações sociais.  

Do total de 168 requerimentos apresentados: 83 foram deferidos, 12 indeferidos, 23 encontram-se em 

análise, 46 beneficiários não deram início ao processo e 4 recusaram realizar o pedido.  

Com o levantamento da suspensão das juntas médicas, retomámos o encaminhamento dos beneficiários para 

pedido de atestado multiusos (53) com vista à verificação do seu grau de incapacidade e encaminhamento 

para futuros apoios sociais adequados à sua situação. Destes pedidos, 28 já se encontram 

concluídos/avaliados.  

A equipa apoiou/orientou 22 famílias na Regulação das Responsabilidades Parentais, encaminhando-as para 

o Tribunal de Família e Menores e/ou para apoio jurídico, quando assim se justificava. Destas, 6 famílias 

encontram-se a aguardar decisão, 11 ainda não iniciaram o processo e 5 tiveram o processo concluído em 

Tribunal.  

Durante este ano e face à suspensão do aconselhamento jurídico nas Uniões de freguesia, foram 

encaminhados 24 beneficiários para requerem o Apoio Jurídico ao ISS, IP., sendo que destes 12 viram o seu 

pedido concluído.  

Face à situação epidemiológica, verificou-se um acréscimo de pedidos de apoio alimentar, aos quais as 

respetivas entidades responsáveis, procuraram aumentar a sua capacidade de resposta, abrangendo um 

maior número de famílias. Paralelamente, a Câmara Municipal de Oeiras (CMO) manteve a Linha de 

Emergência Social, providenciando refeições entregues ao domicílio e apoio na aquisição de géneros 

alimentares, medicamentos, entre outros. 

 

Verificou-se na União de Freguesias de Algés, Linda e Velha e Cruz Quebrada/Dafundo, a suspensão 

temporária do Banco Alimentar mensal, tendo os beneficiários sido apoiados pela resposta social criada pela 

CMO. Relativamente, ao apoio alimentar de cantina social, o mesmo passou a ser entregue ao domicílio. 
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Dos apoios alimentares disponíveis a equipa acompanhou 86 famílias abrangidas pelo Banco Alimentar, das 

quais registamos 22 novas integrações.  

 

No que concerne ao POAPMC, foram acompanhados 118 agregados familiares beneficiários de RSI, dos quais 

55 residentes na União de Freguesia de Carnaxide e Queijas, 28 da União de Freguesias de Oeiras, S. Julião da 

Barra, Paço D’Arcos e Caxias e 35 da União de Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada/Dafundo. 

Com o alargamento desta medida de apoio, foi possível enquadrar mais 30 famílias. Ainda relativamente a 

esta resposta alimentar, importa referir que se procedeu à reavaliação dos processos integrados, entre os 

meses de agosto e setembro, de forma a garantir a manutenção do apoio em questão, tendo sido 

inclusivamente avaliados processos que já não se encontram em acompanhamento pela equipa (121).  

Relativamente à resposta de cantina social, 24 famílias beneficiam da mesma, das quais 8 correspondem a 

novas integrações.  

No projeto Re-food Carnaxide, encontram-se integradas 9 famílias, das quais 4 correspondem a novas 

integrações. 

No decorrer deste ano, e apesar do aumento da capacidade de resposta alimentar ainda se verificou a 

necessidade pontual de atribuição urgente de cabazes alimentares de cariz excecional a agregados familiares 

em situação de grave carência económica, nomeadamente através do GAS da União de Freguesias de 

Carnaxide e Queijas (7) e pela CMO (2).  

Em 2021, verificou-se um ligeiro decréscimo do nº de apoios económicos propostos (194), face ao registado 

no ano anterior (203). Os apoios propostos dizem respeito: 52 para pagamento de dívidas diversas (água, luz, 

gás), 51 para pagamento de renda/alojamento, 46 para subsistência, 22 para medicamentos e 23 para outras 

situações (nomeadamente para aquisição de passe social e eletrodomésticos/equipamentos).  

Relativamente às propostas no âmbito do Fundo de Emergência Social da CMO, foram efetuadas 52, das quais 

2 foram indeferidas. As propostas deferidas referem-se: 24 para pagamento de dívidas de renda, 19 para 

pagamento de dívidas diversas, 5 para outras situações e 2 para subsistência.  

A equipa manteve a articulação com as Uniões de Freguesia no âmbito da sinalização das situações de carência 

de aquisição de óculos, tendo-se até ao momento, conseguido a doação de 23 óculos dos 27 solicitados.  

No âmbito da gestão económica e financeira e possibilitando aos agregados familiares a redução das suas 

despesas fixas mensais, foram encaminhados 88 beneficiários para pedido das tarifas sociais de água e luz, 49 

para pedido de passe social, 35 para o Cartão Oeiras Saúde+ e 10 para o Cartão 65+.  
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Foram também apoiados na aquisição de mobiliário doado pela BUS (Bens de Utilidade Social) 7 agregados 

acompanhados.  

Foram ainda encaminhados para a CMO – serviço de execuções fiscais, 12 beneficiários para pedido de plano 

prestacional com vista à regularização de dívidas,  

Para pedido de bolsa de estudo universitária, junto da CMO, foram encaminhados 13 beneficiários, tendo a 

mesma sido deferida para 9.  

Por último, 5 beneficiários foram encaminhados para solicitarem junto das universidades onde estão 

integrados a bolsa existente através da DGES, sendo que à data, 4 estão deferidas. 

Principalmente durante o primeiro semestre deste ano, face à obrigatoriedade de se realizar os 

agendamentos/marcações nos diversos serviços públicos, houve a necessidade da equipa proceder ao 

encaminhamento/marcação de atendimentos de 115 beneficiários para o IRN, 39 para o Espaço Cidadão, 15 

para o SEF e para o CLAI. Desta forma apoiamos 118 beneficiários na regularização do seu documento de 

identificação.  

A equipa tem verificado a existência de um número significativo de beneficiários em situação de isolamento, 

contabilizando-se 317 agregados unifamiliares acompanhados ao longo de 2021. Esta situação é mais evidente 

na faixa etária a partir dos 50 anos, pela dificuldade acrescida em integrar o mercado de trabalho, assim como 

pelo aparecimento de problemas de saúde, os quais constituem constrangimentos em termos de inserção. 

Destaca-se o facto de ainda permanecerem em acompanhamento 184 beneficiários isolados. 

 

No que concerne a área da cidadania, expomos de seguida os 5 projetos que foram planeados e desenvolvidos 

com os beneficiários de RSI: 

1) Abraçando o investimento que o Município de Oeiras tem tido na recuperação de alguns jardins e aliando 

à necessidade da prática de atividade física e da promoção da qualidade de vida dos Munícipes, a equipa de 

RSI, propôs-se a realizar um projeto direcionado para a saúde junto dos seus beneficiários em situação de 

isolamento e com prolemas de saúde mental. 

Este projeto consistiu numa atividade ao ar livre composta por 2 caminhadas de curta duração. A primeira foi 

realizada no Parque Urbano do Jamor no dia 16 de setembro e a segunda no Jardim da Quinta Real de Caxias, 

no dia 24 de setembro. Em complemento a este projeto foi realizada uma atividade extra de origami para 

desenvolvimento da motricidade fina dos beneficiários. No final de cada caminhada foi proporcionado aos 

participantes um momento de convívio com a atribuição de um pequeno lanche, concedido pelo CSPSRC. 
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Em relação à avaliação quantitativa da 1ª caminhada, dos 20 beneficiários convocados, 9 aceitaram participar, 

no entanto, apenas 4 compareceram. Os motivos da não comparência prenderam-se com problemas de 

saúde, ausência para assistência a familiares e compromisso pessoal. Na 2ª caminhada foram convocados 15 

beneficiários e compareceram 6, cujos motivos de ausência foram: a recusa e a frequência de formação 

profissional.    

Quanto à avaliação qualitativa, evidenciou-se através do questionário aplicado, que os participantes 

revelaram “muita satisfação” em relação aos percursos realizados, bem como à atividade do origami. 

De um modo geral, as atividades desenvolvidas tiveram um balanço bastante positivo, tendo os objetivos das 

mesmas sido cumpridos. 

Caminhada pelo Jardim do Jamor 

 

                          

                          



 
 

 

64 
 

 

 

Caminhada pelo Jardim Quinta Real de Caxias 
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2) Do acompanhamento realizado, destaca-se a importância de intervir igualmente junto das crianças. Para 

esse efeito, a equipa projetou uma atividade lúdica ao ar livre, com o intuito de proporcionar às mesmas um 

momento de convívio, de desenvolvimento das suas capacidades e de aproximação com a natureza. A 

atividade foi composta por vários jogos e realização de tarefas com vista a completar um puzzle. Foi também 

assegurado um lanche por parte do CSPSRC.  

A primeira sessão foi realizada no Parque Urbano do Jamor no dia 13 de agosto. Em relação à avaliação 

quantitativa da sessão, das 7 crianças encaminhadas, 4 aceitaram participar, no entanto, apenas 1 

compareceu. Os motivos da não comparência prenderam-se pelo facto das crianças estarem ausentes da sua 

habitação por motivo de férias nesse dia para participarem na atividade (3).  

A segunda sessão realizou-se no dia 27 de agosto na Quinta Real de Caxias. Relativamente à avaliação 

quantitativa da sessão, das 11 crianças encaminhadas, 4 aceitaram participar, porém apenas compareceram 

3. Verificaram-se os seguintes motivos de recusa: não se encontravam em Lisboa (6), não foi autorizada a 

participação (1). 

Quanto à avaliação qualitativa e de acordo com a mesma, o grau de satisfação situou-se no “muito satisfeito”, 

em relação às atividades propostas e ao desempenho das técnicas presentes. Em ambas as sessões as crianças 

verbalizaram satisfação em realizar os jogos propostos mostrando sempre muito empenho e entusiasmo. Em 

conclusão, as atividades desenvolvidas com as crianças tiveram um balanço bastante positivo e os objetivos 

propostos foram alcançados. 
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Caça às peças no Jardim do Jamor 
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Caça às peças na Quinta Real de Caxias 

   

                

                

 

 

3) Atualmente a equipa acompanha um total de 349 crianças e jovens sendo que tinha previsto no seu plano 

de ação a realização de uma ação, denominada “Regresso à Escola”.  
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Esta ação tinha como objetivo apoiar cerca de 20% das crianças acompanhadas, com material escolar de forma 

a atenuar o esforço económico que os agregados familiares têm de fazer nesta altura do ano para 

complementar os materiais não doados pelo Serviço de Ação Social Escolar (SASE).  

 

Este donativo iria permitir também a substituição de material de desgaste, deixando este fator de ser uma 

preocupação para as famílias, ao mesmo tempo que iria alegrar o dia-a-dia dos pequenos estudantes e 

contribuir para o sucesso educativo dos mesmos. Para isso, a equipa enviou pedido de material escolar, para 

diversas empresas na área de venda de material de escritório, nomeadamente para a Staples, IKEA, Auchan, 

Continente, Lidl e Makro, contudo, não obtivemos resposta destas entidades o que inviabilizou a realização da 

ação prevista.  

 
 
4) A reação à covid-19 impôs uma nova forma de vida, quer no plano individual quer em sociedade, como 

forma de controlar uma infeção que já causou 3 milhões de mortos em todo o mundo. Com a pandemia veio 

a crise económica, ambas com consequências “invisíveis” na saúde mental das populações, pois gera 

sentimentos de incerteza, insegurança, medo e ameaça, que constituem por si só fatores de enorme stresse.  

Paralelamente verificaram-se outras questões como: alteração de rotinas, problemas económicos e sociais, 

confinamento no domicílio, separação de familiares, impossibilidade de estar com amigos, teletrabalho ou 

trabalho na linha da frente (no caso dos profissionais de saúde, por exemplo), que criaram novos desafios, 

internamentos hospitalares, mortes e luto – situações graves que geram ansiedade, depressão e perturbação 

de stress pós-traumático, podendo igualmente predispor a adições com álcool, drogas, videojogos e jogos de 

azar, entre outros. 

 

Tendo em conta esta realidade e no seguimento do que nos tinha vindo a ser transmitido pelos beneficiários 

em acompanhamento, considerámos pertinente a realização de uma sessão de reflexão e partilha de 

sentimentos, intitulada “Rosa-dos-Ventos – Roda de Mudança”.  

 

Pretendeu-se proporcionar um espaço de escuta e acolhimento para que os beneficiários pudessem partilhar 

num ambiente seguro os principais desafios/receios/sentimentos que surgiram neste contexto, utilizando 

como metáfora uma rosa-dos-ventos que simboliza a necessidade de mudança e de encontrar uma direção, 

um caminho a seguir após as dificuldades sentidas. 

 

Assim, foram convocados 12 beneficiários e compareceram 8. Os que faltaram apresentaram justificações 

válidas, como, doença e isolamento profilático.  
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Relativamente à avaliação da ação de sensibilização, o grau de satisfação global de 7 dos participantes foi de 

muito satisfeito, tendo apenas um participante avaliado a sessão como satisfatória.  

De uma forma geral, todos os beneficiários tiveram uma participação ativa e partilharam a sua experiência 

durante o confinamento, nomeadamente os desafios e os anseios passados, bem como as estratégias 

utilizadas para os ultrapassar de uma forma positiva. 

 

Conclui-se que pelo facto de cada individuo no grupo ter tido uma experiência diferente durante esse período, 

a partilha foi ainda mais proveitosa para todos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto “Rosa-dos-Ventos- Roda de Mudança” 
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5) As tecnologias de informação constituem uma ferramenta de grande utilidade nos dias que correm. Saber 

manuseá-las é uma mais-valia para várias áreas da vida quotidiana. No seguimento do acompanhamento dos 

beneficiários, verificámos que muitos não têm computador, recorrendo ao telemóvel para a realização de 

pequenas tarefas, no entanto apesar de alguns terem um telemóvel com acesso à internet, têm muitas 

dificuldades no manuseamento do mesmo, essencialmente no que toca às competências associadas à procura 

ativa de emprego online, que implica resposta a anúncios e candidaturas espontâneas. Assim, por forma a 

dotar estes utentes de competências relativas ao correio eletrónico, foi realizada uma sessão de 

esclarecimento com os seguintes assuntos: configuração da conta de email, elaboração e redação de um 

email, anexar documentos e submeter o email redigido para um destinatário à escolha. 

 

Foram convocados 10 beneficiários e compareceram 4. Dos beneficiários que faltaram, 2 informaram 

previamente que não poderiam estar presentes por motivos de isolamento profilático e Formação Profissional. 

Os restantes justificaram as faltas posteriormente à concretização da ação (por motivos de doenças e procura 

de emprego).  
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A ação teve um impacto positivo nos beneficiários presentes, uma vez que todos os participantes adquiriram 

os conhecimentos pretendidos com a mesma, nomeadamente finalizaram a ação com um correio eletrónico 

criado no telemóvel pessoal e a saber enviar um email com anexo, para um destinatário à sua escolha. 

Relativamente ao questionário de avaliação, metade dos participantes respondeu “Muito Satisfeito” em todos 

os parâmetros, tendo a outra metade respondido “Satisfeito”. 

Um aspeto negativo a apontar prende-se com a baixa adesão dos beneficiários às ações propostas, face à 

resistência apresentada a novos conteúdos de sensibilização. Por outro lado, a equipa considera que a ação 

foi positiva para quem esteve presente, pretendendo replicar a mesma, uma vez que em contexto pandémico 

vem colmatar necessidades apuradas tanto pela equipa como pelos beneficiários. 

 

 

Projeto “RSI a Teclar” 
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6) Por último, e no âmbito da quadra natalícia, foram realizadas várias articulações com hipermercados e 

outras lojas no sentido de solicitar a doação de brinquedos e cabazes alimentares de Natal, para atribuição 

às famílias acompanhadas. Contudo, não se obteve qualquer resposta ao pedido dos mesmos. Da articulação 

com as Uniões de Freguesia foi possível concluir que alguns dos utentes acompanhados em comum, iriam 

receber um cabaz de Natal oferecido pela CMO. Ainda assim, e de forma complementar, a equipa elaborou 

um postal de Natal para todos os utentes, que foi entregue na caixa de correio ou enviado por correio 

eletrónico.         

 

Postal de Natal 
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Cumprimento dos objetivos definidos pelo PAISS  

Resultados:  

 

• Assegurar a informatização na ASIP dos atendimentos realizados mensalmente – Meta 95% e Superação 

100%; - Foram realizados 2393 atendimentos, dos quais 99,6% foram informatizados. 

    

• Assegurar o tempo máximo definido para a assinatura do Contrato de Inserção Inicial pelo NLI, até 45 dias 

após o envio ao NLI – Meta 90% e Superação 95%; - Foram celebrados 154 Contratos de Inserção Iniciais, dos 

quais todos foram celebrados até 45 dias (100%) após o envio ao NLI. Tendo sido reportado um desvio de 

10, cujos motivos se prendem: 9 transferidos de outros Centros Distritais e/ou da SCML e 1 devolvido ao 

NPS por ausência injustificada à convocatória para celebração do CI inicial, pelo que quando retorna ao 

técnico, é considerada a data do 1º deferimento ao NLI. 

 

• Assegurar a avaliação dos contratos de inserção ao 11º mês de atribuição da prestação – Meta 80% e 

Superação 95%; - Foram avaliados 299 contratos de inserção, dos quais 93% até ao 11º mês da atribuição da 

prestação. 
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• Assegurar o envio dos instrumentos de planeamento e relatórios de atividades do Protocolo de RSI nos 

prazos estipulados; - Foi assegurado o envio do Relatório de Atividades de 2020, do Plano de Ação de 2021, 

dos Relatórios Semestrais e da Adenda de Avaliação do Protocolo, dentro dos prazos estipulados. 

 

• Resposta às reclamações num tempo médio de 10 dias e sinalizações da LNES em 2 dias. - Assegurado o 

cumprimento dos prazos de resposta às reclamações e pedidos de informação, num tempo médio de dez 

dias. No que se refere às sinalizações da Linha Nacional de Emergência Social, destacamos um total de 12, 

das quais 2, não se conseguiu responder dentro do prazo de dois dias. 

 

Dos 7 projetos definidos para o Plano de Ação de 2021, foram realizados 5, em que 2 não foi possível de 

concretizar devido à ausência de resposta positiva por parte das entidades externas, às quais foi pedido apoio. 

 

 

2.DIMENSÕES ESTRATÉGICAS DE INTERVENÇÃO 

 

- Dimensão individual:  

- A equipa procurou ir ao encontro das necessidades dos utentes, prestando um atendimento regular e de 

proximidade, que foi assegurado através de atendimentos presenciais ou telefónicos, comunicações via 

correio eletrónico, visitas domiciliárias em situações específicas e de emergência, bem como através das 

articulações estabelecidas com diversos parceiros e entidades e dos variados encaminhamentos nas áreas da 

saúde, emprego, habitação, educação, cidadania e etc. Paralelamente, procedeu-se à contratualização dos 

contratos de inserção, tendo em conta as especificidades de cada agregado familiar em termos das suas 

vulnerabilidades e competências, e os quais se foram avaliando frequentemente e desenvolvendo em 

conjunto com as famílias. 

 

- Dimensão coletiva: 

- Quanto à área do emprego, os utentes desempregados e com inscrição ativa no IEFP, foram encaminhados 

mensalmente para atendimentos telefónicos (em virtude da situação de pandemia) dos GIP’s de Algés, Caxias 

e Oeiras, que remeteu posteriormente os respetivos feedbacks. No caso do GIP de Carnaxide foram mantidas 

as sessões presenciais e personalizadas de procura de emprego, sempre que a situação pandémica o permitiu. 

Manteve-se uma estreita colaboração com o Centro de Emprego no que se refere ao encaminhamento dos 

beneficiários para ofertas de emprego/ formação.  
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- Na área da educação, a equipa procurou acompanhar os alunos em termos de assiduidade, aproveitamento 

escolar, dificuldades de aprendizagem e problemas de comportamento. Manteve-se, sempre que necessário, 

a colaboração com os respetivos agrupamentos escolares, sob a forma de articulações informais ou reuniões 

com os parceiros. 

 

- No âmbito da saúde, manteve-se a articulação com o ACES de Oeiras e, de forma mais específica e nas 

situações que assim o justificaram, diretamente com a USF Oeiras, USF de Paço de Arcos, USF de Algés, USF 

Dafundo, USF Linda-a-Velha e USF Carnaxide.   

 

- No âmbito da cidadania, a equipa tentou proporcionar momentos de convívio e lazer para os beneficiários 

em acompanhamento, sensibilizando para a importância da atividade física, apesar do isolamento social 

imposto pelas circunstâncias da pandemia. Ainda face ao contexto pandémico, foi desenvolvida uma sessão 

de partilha dos desafios e forças encontradas dentro de alguns dos agregados familiares em 

acompanhamento, de forma a promover as boas práticas desenvolvidas pelos mesmos, entre eles. Para 

colmatar algumas das dificuldades sentidas ao nível das competências informáticas, foi também desenvolvida 

uma ação de “infoinclusão”.   

Paralelamente, foi dinamizada uma atividade para crianças entres os 6 e os 12 anos, com vista à promoção das 

suas competências cognitivas, sociais e emocionais, através da realização de um jogo em grupo.  

 

- Dimensão comunitária: 

- A experiência pandémica exigiu da parte de toda a comunidade uma adaptação na forma de intervenção e 

dos instrumentos de trabalho. A equipa focou-se em salvaguardar sempre o acompanhamento regular e 

efetivo dos utentes por outras vias de comunicação para além da presencial. Quanto ao desenvolvimento dos 

projetos, esteve condicionado mas foi restruturado para ir ao encontro das recomendações da DGS que esta 

nova situação impõe. Da parte dos parceiros houve também um ajuste, privilegiando-se e reforçando-se as 

articulações por correio eletrónico, contactos telefónicos, a realização de reuniões frequentes e a 

administração de formações via online. Igualmente da parte dos serviços, houve restruturação das formas de 

atendimento e de várias funcionalidades com o intuito de agilizar os processos e minorar o impacto da situação 

pandémica.  
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3. ORGANIZAÇÃO E DINÂMICAS DA EQUIPA 

 

Metodologia e regularidade da dinâmica interna da Equipa: 

- Reuniões de Equipa Interdisciplinar – Mensal – Foram realizadas 44 reuniões de equipa, tendo-se verificado 

em alguns meses a realização de mais do que uma reunião, devido à necessidade de partilha de informações 

e discussão de casos. 

- Reuniões entre Técnicos Gestores de Caso e Ajudantes de Acão Direta – Mensal – Foram realizadas 200 

reuniões entre os Técnicos Gestores de Caso e respetivos AAD, por motivo de melhor organização da equipa e 

planeamento das diligências. 

- Momentos de Discussão e Análise de casos entre Técnicos Gestores de Caso – Realizaram-se 18 reuniões 

entre técnicos gestores de casos.  

 

 

4. OUTROS PONTOS CONSIDERADOS PERTINENTES 

No decorrer do ano 2021, foram realizadas todas as reuniões programadas entre os Técnicos Gestores de 

Processo e a Coordenadora do NLI, bem como as reuniões trimestrais com as Ajudantes de Ação Direta. É de 

ressalvar que foram realizadas reuniões partilhadas com a equipa de Porto Salvo. 

 
 

5. Nº DE PRESTAÇÕES CESSADAS E RESPETIVOS MOTIVOS 
 

 

No ano de 2021, foram cessadas 133 prestações de RSI, relativas aos residentes no Concelho de 
Oeiras, sendo o principal motivo de cessação os rendimentos superiores. 
 

 

NISS 

 

MOTIVO DA CESSAÇÃO 

11052196492 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

11334740523 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

11165300498 Incumprimento do CI 

11337639569 Rendimentos superiores - CEI+ 
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12028052768 Rendimentos superiores - Trabalho 

11336196502 Falta convocatória para Acompanhamento do CI 

11219210137 Rendimentos superiores - CEI+ 

10095846616 Óbito 

11101446061 Rendimentos Superiores – PSI 

11336000360 Rendimentos Superiores – PSI 

12042233167 Rendimentos superiores - Trabalho 

11332272418 Outros 

11334079998 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

11332540725 Prescindiu da Prestação de RSI 

11113164740 Óbito 

11820154144 Incumprimento CI 

11056146241 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

12074690119 Incumprimento CI 

10261036632 Rendimentos superiores - Trabalho 

11055523590 Rendimentos superiores - Trabalho 

11331940237 Outros 

11333747474 Rendimentos superiores - CEI+ 

10952885114 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

11336230587 Prescindiu da Prestação de RSI 

12074448310 Falta à convocatória para CI inicial  

11330323714 Rendimentos Superiores – Trabalho 

10094782387 Rendimentos superiores - Pensão Velhice 

11334071948 Rendimentos Superiores – Trabalho 

12063094068 Falta à convocatória para CI inicial  

11805148718 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11218574907 Óbito   

11154228110 Falta à convocatória para CI inicial 

11101027828 Rendimentos Superiores – Trabalho 

12054957846 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11850372579 Rendimentos superiores - Pensão Social de Velhice 

11103205141 Rendimentos Superiores – Trabalho 

12077142403 Falta à convocatória para CI inicial 

12026086357 Rendimentos superiores - Pensão Social de Velhice 

11218142928 Rendimentos superiores - Pensão Velhice 

11220541332 Falta à convocatória para CI inicial 

10096393383 Rendimentos superiores – Subsídio de desemprego 

10096275906 Rendimentos Superiores – Pensão por invalidez 

10096736352 Rendimentos Superiores – Pensão por invalidez 

12033496269 Prescindiu da Prestação  

11153769521 Prescindiu da Prestação 

10031315938 Rendimentos superiores - Pensão Velhice 

10095047889 Rendimentos superiores - Pensão Velhice 

12065213370 Rendimentos Superiores – Trabalho 

12053494427 Falta à convocatória para renovação do CI  
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11170621038 Falta convocatória para Acompanhamento do CI 

11335735750 PSI 

11081793508 Rendimentos Superiores - Pensão Velhice 

11330509994 Rendimentos Superiores – Trabalho 

10098350699 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11338873590 Rendimentos Superiores - Pensão Velhice 

11926841477 Inconformidade de agregado e de rendimentos 

12039876211 Falta convocatória para Acompanhamento do CI 

12045937616 Inconformidade de agregado e de rendimentos 

11850169604 Rendimentos Superiores – PSI  

11335486672 Rendimentos Superiores – Trabalho  

11333954527 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11333501979 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11337984176 Incumprimento do CI 

12058690226 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11055187974 Prescindiu da Prestação  

11338903433 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11333676623 Rendimentos Superiores – Trabalho  

11327318990 Inconformidade de agregado e de rendimentos 

11333839860 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11332990093 Prescindiu da prestação  

11850200189 Inconformidade de agregado e de rendimentos 

12025467119 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11914539064 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11331690188 Rendimentos Superiores - Outros 

11330574021 Recusa na assinatura do CI 

11338726656 Prescindiram da prestação 

11336294941 Óbito 

11333182388 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11052898974 Rendimentos Superiores - Pensão de Invalidez 

12015706047 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11850114353 Prescindiu da Prestação de RSI 

11332330229 Rendimentos Superiores - Trabalho 

12047523116 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11326618225 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11332375349 Prescindiu da Prestação de RSI  

11290519821 Rendimentos Superiores - Pensão 

12021830197 Rendimentos Superiores - Trabalho 

10096999183 Rendimentos Superiores - Pensão 

11215912132 Rendimentos Superiores - Pensão de Velhice 

11332245024 Rendimentos Superiores – PSI 

11850095557 Inicial – Não comparência assinatura de CI 

12017656102 Inicial – prescindiu da prestação 

11171631428 Incumprimento do CI 

11171631428 Incumprimento do CI 
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11339952503 Incumprimento do CI 

11332406897 Incumprimento do CI 

11073328890 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11102967658 Rendimentos Superiores - Pensão 

11930318576 Rendimentos Superiores - Trabalho 

12053461041 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11335266319 Outros - Inconformidade AF 

11171915843 Rendimentos Superiores - Trabalho 

10098375535 Prescindiram da prestação 

11337667754 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11330088540 Incumprimento do CI 

11336406390 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11332282314 Incumprimento do CI 

11217610870 Rendimentos Superiores - Pensão 

12023515981 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11011032569 Rendimentos Superiores - Pensão 

11218158531 Rendimentos Superiores - Pensão 

10261195951 Rendimentos Superiores - Outros 

11218955960 Óbito do Titular 

10095726831 Rendimentos Superiores - Pensão de Invalidez 

11337572088 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11338465606 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11332379682 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11332337436 Rendimentos Superiores - Outros 

12030551896 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11331947826 Prescindiram da prestação 

10098622427 Prescindiram da prestação 

11330265181 Rendimentos Superiores - Trabalho 

12026449796 Falta convocatória para Acompanhamento do CI 

10098102450 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11335765911 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11103128371 Rendimentos Superiores - Trabalho 

12035070148 Rendimentos Superiores – PSI 

11330575513 Rendimentos Superiores – PSI 

11076394787 Incumprimento do CI 

11850114353 Inicial - Prescindiu da Prestação de RSI 

11336970362 Inicial - Rendimentos Superiores - Outros 

12015989638 Inicial - Prescindiu da Prestação de RSI 

12031192179 Inicial - Rendimentos Superiores - Outros 

 

 

6. N.º DE AGREGADOS AUTONOMIZADOS 
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Do total de processos cessados em 2021, relativos aos residentes no Concelho de Oeiras, registaram-
se 88 agregados familiares autonomizados, sendo o motivo predominante a obtenção de emprego 
por mais que um elemento do agregado familiar, aumentando desta forma os rendimentos do 
agregado. 
 

 

NISS 

 

MOTIVO DE AUTONOMIZAÇÃO  

11052196492 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

11334740523 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

12028052768 Rendimentos superiores - Trabalho 

11101446061 Rendimentos Superiores - PSI 

11336000360 Rendimentos Superiores - PSI 

12042233167 Rendimentos superiores - Trabalho 

11334079998 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

11056146241 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

10261036632 Rendimentos superiores - Trabalho 

11055523590 Rendimentos superiores - Trabalho 

10952885114 Rendimentos Superiores – Pensão de Velhice 

11330323714 Rendimentos Superiores – Trabalho 

10094782387 Rendimentos Superiores - Pensão Velhice 

11334071948 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11805148718 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11101027828 Rendimentos Superiores – Trabalho 

12054957846 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11850372579 Rendimentos Superiores - Pensão Social de Velhice 

11103205141 Rendimentos Superiores – Trabalho 

12026086357 Rendimentos Superiores - Pensão Social de Velhice 

11218142928 Rendimentos Superiores - Pensão Velhice 

10096393383 Rendimentos Superiores – Subsídio de desemprego 

10096275906 Rendimentos Superiores – Pensão por invalidez 

10096736352 Rendimentos Superiores – Pensão por invalidez 

12033496269 Prescindiu da Prestação  

11153769521 Prescindiu da Prestação 

10031315938 Rendimentos Superiores - Pensão Velhice 

10095047889 Rendimentos Superiores - Pensão Velhice 

12065213370 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11335735750 PSI 

11081793508 Rendimentos Superiores - Pensão Velhice 

11330509994 Rendimentos Superiores – Trabalho 

10098350699 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11338873590 Rendimentos Superiores - Pensão Velhice 

11850169604 Rendimentos Superiores – PSI  

11335486672 Rendimentos Superiores – Trabalho  
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11333954527 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11333501979 Rendimentos Superiores – Trabalho 

12058690226 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11055187974 Prescindiu da Prestação  

11338903433 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11333676623 Rendimentos Superiores – Trabalho  

11333839860 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11332990093 Prescindiu da prestação  

12025467119 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11914539064 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11331690188 Rendimentos Superiores - Outros 

11338726656 Prescindiram da prestação 

11333182388 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11052898974 Rendimentos Superiores - Pensão de Invalidez 

12015706047 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11850114353 Prescindiu da Prestação de RSI 

11332330229 Rendimentos Superiores - Trabalho 

12047523116 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11326618225 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11332375349 Prescindiu da Prestação de RSI 

11290519821 Rendimentos Superiores - Pensão 

12021830197 Rendimentos Superiores - Trabalho 

10096999183 Rendimentos Superiores - Pensão 

11215912132 Rendimentos Superiores - Pensão de Velhice 

11332245024 Rendimentos Superiores - PSI 

11073328890 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11102967658 Rendimentos Superiores - Pensão 

11930318576 Rendimentos Superiores – Trabalho 

12053461041 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11171915843 Rendimentos Superiores – Trabalho 

10098375535 Prescindiram da prestação 

11337667754 Rendimentos Superiores – Trabalho 

11336406390 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11217610870 Rendimentos Superiores - Pensão 

12023515981 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11011032569 Rendimentos Superiores - Pensão 

11218158531 Rendimentos Superiores - Pensão 

10261195951 Rendimentos Superiores - Outros 

10095726831 Rendimentos Superiores - Pensão de Invalidez 

11337572088 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11338465606 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11332379682 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11332337436 Rendimentos Superiores - Outros 

12030551896 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11331947826 Prescindiram da prestação 
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10098622427 Prescindiram da prestação 

11330265181 Rendimentos Superiores - Trabalho 

10098102450 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11335765911 Rendimentos Superiores - Trabalho 

11103128371 Rendimentos Superiores - Trabalho 

12035070148 Rendimentos Superiores - PSI 

11330575513 Rendimentos Superiores - PSI 
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1.1. Dimensão Individual 

 

Objetivos 
Operacionais 

Indicadores Atividades 
Resultados / 
Desvios à 

Planificação 

Tempo de Execução Recursos Pessoa 

responsá
vel 

/Entidad
e 

Parceira 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1
0 

1
1 

1
2 

Human
os 

Logístic
os 

Outr
os 

 

 

 

 

 

1. 

Acompanhar 

300 processos 

de RSI, nas 

localidades 

de 

Carnaxide, 

Queijas, 

 

1.1 Nº de processos 

acompanhados 

(média mensal) 

   

a) 

Atendimentos 
1.1 – 376 

Processos 

*média anual.   

Resultando 

numa média 

mensal de 199 

atendimentos 

por mês. 

 

 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

Equipa 

de RSI 

Trabalho 

Misto 

entre o 

Tele- 

Trabalho 

e o 

serviço 

presenci

al 

 

CSPSRC 

-  

Protocol

o de RSI 

Carnaxid

e 
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Linda-a-

Velha, Algés, 

Cruz 

Quebrada 

/Dafundo, 

Caxias e 

Paço de 

Arcos com 

vista a 

potenciar a 

sua 

integração 

socioprofissio

nal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.2 Assegurar a 

informatização na 

ASIP dos 

atendimentos 

realizados 

mensalmente – meta 

95% e superação 

100%  

 

 

 

1.3 Nº de visitas 

domiciliárias da 

equipa (média/mês) 

 

 

b) 

Informatizaçã

o dos 

processos 

familiares 

1.2 – 2393 

Atendimentos, 

dos quais 

2385 

informatizado

s, o que 

corresponde a 

uma média 

99,6% 

 

1.3 – 205 

Visitas 

domiciliárias, 

o que equivale 

a uma média 

de 17/mês. 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

Equipa 

de RSI 

 

Trabalho 

Misto 

entre o 

Tele- 

Trabalho 

e o 

serviço 

presenci

al 
 

CSPSRC 

-  

Protocol

o de RSI 

Carnaxid

e 

1.4 N.º de 

articulações  

 

 

 

 

 

1.5 Nº de CI’s 

elaborados  

 

 

 

 

1.6 Assegurar o 

tempo máximo 

definido para a 

c) Elaboração 

de diagnóstico 

e de 

informações 

sociais  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

d) N.º de 

reuniões: 

1.4- 2214 

Articulações  

 

 

 

 

1.5- 448 (294 

renovações+1

54 iniciais) 

Contratos de 

inserção 

assinados. 

 

 

1.6 – 100% de 

assinaturas de 

contratos de 

X X X X X X X X X X X X 
Equipa 

de RSI 

Trabalho 

Misto 

entre o 

Tele- 

Trabalho 

e o 

serviço 

presenci

al 

 

CSPSRC 

-  

Protocol

o de RSI 

Carnaxid

e 
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assinatura do 

Contrato de Inserção 

Inicial pelo técnico, 

até 45 dias após o 

envio ao NLI – Meta 

95% e Superação 

100% 

NLI; Equipa e 

Entidades 

Parceiras 

inserção 

iniciais até 45 

dias após o 

envio ao NLI 

 

1.7 Assegurar a 

avaliação dos 

contratos de inserção 

ao 11º mês de 

atribuição da 

prestação – Meta 

85% e Superação 

95%; 

 

e) Atualização 

do 

Diagnóstico 

 

1.7 - 93% de 

contratos de 

inserção 

avaliados ao 

11º mês 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

 

 

Equipa 

de RSI 

Trabalho 

Misto 

entre o 

Tele- 

Trabalho 

e o 

serviço 

presenci

al 

 

 

 

CSPSRC 

-  

Protocol

o de RSI 

Carnaxid

e 

 

1.8 Nº. de ações 

contratualizadas 

 

 

 

1.9 Nº. de ações 

concluídas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

f) Elaboração, 

acompanhame

nto e 

avaliação dos 

CI  

 

1.8 – 1544 
Ações 

contratualizad

as 

 

1.9 – 704 

Ações 

concluídas 

 

 

1.10 – 1006 

Ações em 

Desenvolvime

nto 

 

X X X X X X X X X X X X 

 

 

Equipa 

de RSI 

 

 

Trabalho 

Misto 

entre o 

Tele- 

Trabalho 

e o 

serviço 

presenci

al 

 

 

CSPSRC 

-  

Protocol

o de RSI 

Carnaxid

e 

 

 

1.10 Nº. de ações em 

desenvolvimento (no 

final do ano) 

 

X X X X X X X X X X X X 

 

 

Equipa 

de RSI 

 

 

Trabalho 

Misto 

entre o 

Tele- 

Trabalho 

 

CSPSRC 

-  

Protocol

o de RSI 

Carnaxid

e  
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1.11 Nº. de famílias 

autonomizadas da 

medida 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.11- 89 

Famílias 

Autonomizad

as  

e o 

serviço 

presenci

al 

 

1.12 Resposta às 

reclamações num 

tempo médio de 10 

dias e sinalizações da 

LNES em 2 dias. 

 

 

 

g)Resposta às 

reclamações 

/sinalizações 

 

 

 

 

1.12 - A 

Equipa 

respondeu a 9 

reclamações e 

a 12 

sinalizações 

da LNES, em 

que apenas 2 

situações não 

foram 

respondidas 

dentro do 

prazo. 

X X X X X X X X X X X X 

 

 

 

 

 

 

Equipa 

de RSI 

 

 

 

 

Trabalho 

Misto 

entre o 

Tele- 

Trabalho 

e o 

serviço 

presenci

al 

 

 

CSPSRC 

- 

Protocol

o de RSI 

Carnaxid

e 
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2. 

Interven

ção 

Dos AAD 

do 

Protocol

o 

 

 

 

1.8 – Nº de 

Visitas 

domiciliária

s  

 

 

 

 

 

 

2.1. Trabalho 

realizado no âmbito 

do regime de 

Teletrabalho: 

a) Nº de 

contactos 

telefónicos 

 

b) Nº de 

articulações  

 

c) Nº de 

encaminha

mentos  

 

d) Nº de 

reuniões 

entre AAD 

 

e) Nº de 

reuniões 

 

Apoiar na 

planificação e 

criação de 

rotinas em 

atos 

essenciais da 

vida 

quotidiana 

dos agregados 

familiares de 

RSI. 

 

 

 

Acompanham

ento do 

quotidiano 

familiar numa 

perspetiva 

pedagógica e 

de reforço de 

competências.  

Promoção da 

autonomia 

dos agregados 

familiares.  

Acompanham

ento 

continuado no 

âmbito da 

eficácia da 

resposta aos 

problemas e 

 

1.8 – 205 

Visitas 

domiciliárias 

no ano 

 

 

 

 

 

 

 

a) 4375 

Contactos 

telefónicos 

 

b) 3006 

Articulações 

 

c) 6361 

Encaminhame

ntos 

 

d) 68 

Reuniões 

entre AAD  

 

 

e) 200 

Reuniões 

entre AAD e 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipa 

de RSI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tele- 

Trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CSPSRC 

- 

Protocol

o de RSI 

Carnaxid

e 
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entre AAD 

e TGP 

 

 

dificuldades 

identificados 

no 

diagnóstico 

realizado pela 

TG 

TG 
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1. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES PLANEADAS – 1.2 DIMENSÃO COLETIVA  
 

Objetivos 

Operacionais  
Indicadores  Atividades  

Calendarização (especificar os meses) Recursos Pessoa responsável/ 

Entidade Parceira 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Humanos Logísticos Outros 

1.Promover 

Competências 

na área da 

Procura de 

Emprego 

Número de 

participantes 

previstos: 120 

Foram realizadas 80 

Sessões 

Personalizadas de 

Procura Ativa de 

Emprego, no GIP de 

Carnaxide, nas quais 

estiveram presentes 

138 participantes.  

  

  

  

  

  

  

 

X 

  

X 

  

X 

  

X 

  

  

  

 

X 

  

X 

  

X 

  

 

  

Equipa de 

RSI 

Instalações do 

GIP Carnaxide 
  

Protocolo de RSI/GIP 

Carnaxide Número de 

sessões 

previstas: 30 

Número de 

participantes 

previstos: 16 

Não foi possível 

realizar a atividade 

“Regresso à Escola”, 

devido à ausência de 

resposta por parte 

das entidades a 

quem os pedidos 

foram dirigidos.   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

X 

  

X 

  

  

  

  

Equipa de 

RSI 

Parceiros 

diversos 

Telemóvel/

Correio 

eletrónico 

Protocolo de 

RSI/Parceiros Número de 

sessões 

previstas: 1 

3. Prevenir e 

Sensibilizar 

para os 

cuidados de 

saúde 

primários 

Número de 

participantes 

previstos: 6 

Foi realizada a 

sessão de 

esclarecimento sobre 

as novas tecnologias 

prevista, tendo por 

nome “RSI a 

Teclar”. Nesta ação 

estiveram presentes 

4 beneficiários, uma 

vez que os restantes 

não puderam 

comparecer por 

motivos de saúde ou 

emprego.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  X 

  

  

  

Equipa de 

RSI 

Instalações da 

Biblioteca 

Municipal de 

Carnaxide 

PC Portátil, 

Retroprojet

or, Tela, 

Telemóvel 

Protocolo de 

RSI/Biblioteca Municipal 

de Carnaxide 
Número de 

sessões 

previstas: 1 
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Número de 

participantes 

previstos: 6 

Foi realizada a 

sessão de partilha de 

Experiências no 

âmbito do Covid-19 

prevista, intitulada 

de “Rosa dos 

Ventos”. Nesta 

sessão estiveram 

presentes 8 

participantes.   

                  

 

 X   

Equipa de 

RSI 

Instalações do 

CSPSRC 
PC Portátil CSPSRC 

Número de 

sessões 

previstas: 1 

                      

4. Desenvolver 

atividades que 

promovam as 

competências 

pessoais e 

sociais 

Número de 

participantes 

previstos: 5 

No projeto “De 

mãos dadas com a 

Natureza”, foram 

realizadas as sessões 

previstas. Do total 

de beneficiários 

previstos, na 1ª 

sessão, participaram 

4 e na 2ª sessão 

compareceram 6. 

               X       
Equipa de 

RSI 
Carrinha CMO   Protocolo de RSI 

Número de 

sessões 

previstas: 2 

Número de 

participantes 

previstos: 6 

Na atividade 

“Brincadeiras ao Ar 

Livre”, realizaram-

se as 2 sessões em 

Agosto/21. Em que 

do total de crianças 

previsto, na primeira 

sessão compareceu 1 

e na segunda 

compareceram 3. 

             
 

X 
        

Equipa de 

RSI 

  

Carrinha do 

CSPSRC 

  

  

  
Protocolo de RSI 

Número de 

sessões 

previstas: 2 

Número de 

participantes 

previstos: 50 

Não foi possível 

realizar a atividade 

“Um Mimo de 

Natal”, devido à 

ausência de resposta 
  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

X 

  

Equipa de 

RSI 

Carrinha do 

CSPSRC 

Outras 

entidades 
Protocolo de RSI 
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Número de 

sessões 

previstas:2 

por parte das 

entidades externas. 

A Equipa em 

alternativa, elaborou 

um postal de natal, a 

ser entregue na caixa 

do correio ou por 

email, aos utentes 

em 

acompanhamento. 
  

 

 

 
1. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES PLANEADAS – 1.3 DIMENSÃO COMUNITÁRIA 

Objetivos 

Operacionais 
Indicadores Atividades 

 Resultados / Desvios à Planificação Recursos Pessoa 

responsável/Entidade 
Parceira Resultados 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Humanos Logísticos Outros 

Promover a 

integração social, 

profissional e 

formativa dos 

beneficiários de 

RSI através da 

articulação 

interinstitucional 

e 

intrainstitucional 

- Nº total de 

encaminhamentos 

na área do 

emprego e 

formação 

profissional 
Recolha de dados 

para a 

caracterização da 

população em 

acompanhamento 

nas áreas 

correspondentes 

aos indicadores. 

- Nº total de 

encaminhamentos 

na área do 

emprego: 5055 

 

-Nº total de 

encaminhamentos 

Formação 

profissional: 330 

 

-Nº de integrações 

a nível do emprego 

e da formação 

profissional: 246 

X X X X X X X X X X X X 

Equipa 

de RSI e 

NLI 

Espaço 

RSI 
  

CSPSRC / 

Protocolo de RSI 

Carnaxide 

- Nº de 

integrações a 

nível do emprego 

e da formação 

profissional 

- Motivos de não 

integração a nível 

do emprego e da 

formação 

profissional 
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- Nº de 

beneficiários que 

não concluíram a 

formação 

 

-Motivos de não 

integração a nível 

do emprego (556): 

 

a)CIT- 123; 

b) Formação 

Profissional- 49; 

c) CEI+ - 4; 

d) Projeto 

MARESS -1; 

e)Pensão Deferida 

– 26; 

f)PSI – 36; 

g)Estudantes – 35; 

h) Menores a cargo 

– 33; 

i)Óbito – 2; 

j)Não seleção- 67; 

k)Faixa Etária- 60; 

 

l)Baixa 

Escolaridade- 65; 

m)Barreira 

Cultural-55. 

 

- Motivos da não 

integração ao nível 

da formação 

profissional (184): 

lista de espera (46), 

doença (12), recusa 

(63), integração 

profissional (11), 

não seleção (26) e 

outros motivos 

- Motivos de não 

conclusão da 

formação 

- Nº de 

beneficiários em 

idade ativa que 

aumentaram a 

escolaridade; 

- Grau de 

escolaridade da 

população em 

idade ativa; 

- Nº total de 

desempregados; 

- Escalão etário 

da população em 

idade ativa; 
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(26). 

 

- Nº de 

beneficiários que 

não concluíram a 

formação:13 

 

-Motivos da não 

conclusão da 

formação (13): 

doença (2); 

desistência (4) e 

por outros motivos 

(7) 

 

- Nº de 

beneficiários em 

idade ativa que 

aumentaram a 

escolaridade: 4 

 

- Grau de 

escolaridade da 

população em 

idade ativa (556): 

a) Não sabe ler e 

escrever – 25; 

b) Sabe ler e 

escrever- 57; 

c) 1º ciclo – 104; 

d) 2º ciclo – 90; 

e) 3º ciclo – 124; 

f) Secundário – 
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112; 

g) Ensino Superior 

– 40; 

h) Mestrado – 4. 

 

 

- Nº total de 

desempregados em 

acompanhamento: 

319 

 

 

Escalão etário da 

população em 

idade ativa (556): 

 

18-29 anos–114 

30-39 anos - 83 

40-49 anos –115 

50-59 anos–139 

60–66 anos-105 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 

 

97 
 

1.4. Divisão de Educação, Cultura e Desporto 
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1.4. Divisão de Educação, Cultura e Desporto 

 

Na definição das orientações metodológicas da Divisão de Educação, Cultura e Desporto entendemos que, 

além das competências técnicas e teóricas que os alunos adquirem, é fundamental continuar a apostar 

também na transmissão de valores morais cruciais ao são e equilibrado crescimento de crianças e jovens.  

Acreditamos que o resultado desta aprendizagem que alia educação, cultura, inovação, saúde e bem-estar 

tem um inestimável contributo para dinamização sociocultural da comunidade onde nos inserimos. 

 

1.4.1 Musicentro – Escola de Música  

 

Após 21 anos de consolidação de ensino, acreditamos que a aposta numa formação de qualidade, 

direcionada a vários tipos de público, é um passo em frente na promoção do desenvolvimento pessoal, 

social e artístico de cada aluno. A aprendizagem teórica e prática resultante da frequência da Musicentro 

– Escola de Música possibilitam a formação de artistas aos níveis técnico, artístico, cultural e social. 

Promovemos um ensino personalizado, adaptando a oferta educativa às suas necessidades e horários. 

Sabemos que o bom desenvolvimento desta aprendizagem artística resulta do convívio entre alunos e 

professores e das experiências que interligam a música com as várias disciplinas lecionadas na Musicentro 

– Escola de Música. Uma dinâmica que culmina com a apresentação de espetáculos ao vivo e permite a 

todos, e a cada um, o enriquecimento individual e coletivo, e, simultaneamente, o envolvimento de toda 

a comunidade. 

Atualmente acolhemos alunos dos 3 aos 72 anos de idade – com uma maior adesão na faixa etária dos 6 

aos 17 anos –, oriundos de todo o concelho de Oeiras e da grande Lisboa. Em 2021 concluímos o ano letivo 

com 252 alunos. 

Desde setembro de 2019 que somos parceiros das escolas de música internacionais ROCKSCHOOL- 

International Music and Performance Arts Exam Board e a ABRSM - Association Board of the Royal Schools 

of Music, com o objetivo de adaptar os nossos conteúdos programáticos e curriculares, para que os nossos 

alunos possam concluir a sua formação musical com certificação internacional. 
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Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2021 

Em março de 2020 fomos desafiados a procurar soluções alternativas para que as aulas da Musicentro - 

Escola de Música do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide - prosseguissem, dando aos nossos 

alunos a oportunidade de continuar a evoluir técnica e artisticamente, minimizando assim os retrocessos 

que uma paragem na aprendizagem de um instrumento musical poderia implicar. 

Nesse sentido reinventámo-nos e os nossos professores começaram a lecionar as suas aulas com recurso 

a plataformas digitais que nos permitiram continuar muito próximos dos nossos alunos!  

Iniciamos o ano letivo seguinte, em regime de aulas presenciais mas, em janeiro de 2021, tendo em conta 

o agravamento pandémico, tivemos de retomar o regime de aulas por videoconferência, algo que se 

estendeu pelo primeiro trimestre de 2021. 

Este foi um desafio enorme para todos, mas a confiança dos nossos alunos nos serviços prestados pela 

nossa instituição manteve-se e mais de 95% dos nossos alunos mantiveram-se na Musicentro, com aulas 

em casa. 

A partir de abril de 2021, foi retomado o regime de aulas presenciais. 

As aulas por videoconferência passaram a ter um papel pontual, apenas para o caso de alunos ou 

professores que estivessem positivos, de forma a não interromper o processo letivo. 

 

1. Promover uma aprendizagem teórica e prática das seguintes classes de instrumento: guitarra acústica 

e elétrica, piano e sintetizador, percussão, baixo elétrico, contrabaixo, bateria, saxofone, clarinete, 

trompete, flauta de bisel e transversal, acordeão, violino, viola de arco, violoncelo, canto e técnica vocal. 

Durante o ano de 2021 não tivemos procura para as classes de instrumento de órgão, clarinete, 

contrabaixo, trompete, flauta transversal, viola de arco e violoncelo.  

Ao longo de todo o ano os nossos alunos desenvolveram as suas aprendizagens técnicas, sempre 

motivados pela nossa equipa de professores.  

 

2. Promover um ensino de qualidade das seguintes classes técnicas e artísticas: classe de Coro, classe de 

conjunto (combo e orquestra), formação musical, iniciação musical infantil, análise e técnicas de 

composição, teatro, dance kids, karaté, pintura e expressão plástica. 

Nas classes técnicas e artísticas, as competências foram trabalhadas, individualmente e em grupo, 

obtendo-se resultados positivos.  

Os nossos alunos desenvolveram as suas aprendizagens técnicas e artísticas, sempre motivados pela nossa 

equipa de professores.  

 

3. Participação do coro infanto-juvenil Traquinas em eventos promovidos pela nossa instituição, pelos 

diferentes parceiros institucionais – Município de Oeiras, União de Freguesias de Carnaxide e Queijas – e 

apresentações em programas da televisão portuguesa.  

A nível televisivo, os Traquinas contaram com 14 participações. 
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Dia Mundial da Criança: RTP1 e  

Já em outubro participamos nos programas “Estamos em Casa” e “Olhá SIC” do canal SIC. 

EEm dezembro tiemos as seguintes participações: 

CMTV “Manhã CM” 2vezes, SIC “Alô Marco Paulo, “Casa Feliz” e “Domingão”, TVI “Os 2 às 10”, “Somos 

Portugal” e “Esta Manhã”, RTP1 “Natal dos Hospitais” e “Aqui Portugal”. 

 

 Em maio de 2021 após um largo período de confinamento, impossibilitados de atuar e remetidos para as 

aulas por videoconferência, os Traquinas escolheram o tema “The Show Must Go On” dos Queen, para 

fazerem um videoclip que ficou disponível no canal do YouTube, para celebrar o regresso aos ensaios e às 

aulas presenciais. 

O show tem que continuar 

Queremos assim, contagiar toda a comunidade com a nossa música. 

  

4. Organizar atividades que contribuam para o desenvolvimento da prática artística dos nossos alunos, 

designadamente apresentações ao público: Cafés-Concerto (no final de cada período letivo), Teatro (final 

do ano letivo) e Exposição de Pintura e Expressão Plástica (final do ano letivo), entre outros. 

As apresentações ao público são momentos únicos que permitem aos nossos alunos revelar todas as 

aprendizagens e evolução alcançadas ao longo do ano letivo. Habitualmente, no final de cada período 

escolar realiza-se um Café-Concerto, este é um momento em que os alunos das diferentes classes de 

música sobem ao palco para, individualmente ou em grupo, mostrar o que aprenderam neste tempo de 

trabalho, estudo e dedicação. 

Usualmente, também os alunos da classe de Teatro sobem ao palco, no final de cada ano letivo, para 

representar e revelar os seus talentos; assim como os alunos da classe de pintura e expressão plástica 

apresentam, numa exposição aberta ao público as obras criadas. 

Neste ano atípico, vimo-nos impedidos de realizar todas as apresentações ao público previstas. Os Cafés-

Concerto, a apresentação da classe de Teatro e a exposição de pintura foram substituídos pela produção 

de vídeo concertos, realizados com a participação dos alunos das diferentes classes de instrumento, 

técnicas e artísticas. 

 

5. Desenvolvimento de atividades musicais no ATL e Centro de Estudos, no Lar e Centro de Dia. 

Com o início da pandemia, devido às restrições impostas, as atividades foram suspensas. 

A partir do mês de abril, as atividades musicais realizaram-se dentro da normalidade, cumprindo os 

conteúdos programáticos. 
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1.4.2 Centro de Estudos 

 

No decorrer no ano 2021, o Centro de Estudos representou, uma vez mais, um importante suporte para 

os pais e Encarregados de Educação através do acompanhamento dos seus educandos, durante os 

períodos escolares e interrupções letivas, na área escolar e através de atividades educativas e 

socioculturais, contribuindo para o seu bem-estar.  

O objetivo fundamental é criar espaço e condições às crianças e jovens, desenvolver-se e crescer de 

forma equilibrada e saudável, quer no âmbito académico do 1º ao 12º ano, quer no âmbito pessoal e 

social, na disponibilidade e atenção ao próximo, que o levam a comprometer-se com o mundo de forma 

solidária.  

 

Os nossos alunos participam em diversas atividades integradas no projeto anual do Centro de Estudos e 

ligadas aos respetivos programas curriculares. Proporcionamos ainda aos nossos alunos do 1.º Ciclo 

atividades extracurriculares complementares: Inglês, Música e Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável. 

 

No decorrer do ano letivo 2021/2022, o Centro de Estudos teve uma média de 105 crianças e jovens, 

com idades compreendidas entre os 6 e os 18 anos, maioritariamente alunos do agrupamento de escolas 

de Carnaxide e residentes em Carnaxide ou na área envolvente. 

 

Centro de Estudos em Casa 

Em 2021, o Centro de Estudos em Casa continuou a oferecer a possibilidade de os alunos realizarem uma 

aprendizagem por videoconferência, efetuando o necessário acompanhamento ao estudo, sem ser 

necessário sair de casa, utilizando uma metodologia rigorosa e organizada mantendo os níveis de 

qualidade e exigência.  

Os principais objetivos no ensino à distância consistiram em 1) apoiar os alunos e pais na gestão das aulas 

e trabalhos dados pela escola; 2) realizar e corrigir os trabalhos para casa; 3) tirar dúvidas, rever e 

consolidar conteúdos; 4) preparar os alunos para testes, provas de aferição e exames nacionais. 
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Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2021 

 
1. Dinamizar o projeto intergeracional com os Idosos do Lar Nossa Senhora do Amparo. 

 

A componente intergeracional entre as crianças do Centro de Estudos e os idosos do Lar Nossa Senhora 

do Amparo decorreu essencialmente durante as atividades nas Pausas Letivas.  Estas atividades 

intergeracionais proporcionam momentos de partilha, de aprendizagem mútua e criam laços de afeto e 

solidariedade entre as nossas crianças e idosos. Devido à situação epidemiológica, as atividades 

programadas exigiram para segurança de ambos os grupos, o devido distanciamento. 

Uma das atividades desenvolvidas pelos nossos alunos nas férias de Natal, proporcionou aos idosos um 

momento de alegria e alento numa altura do ano em que se encontravam impossibilitados de estarem 

presencialmente com os seus familiares. Os alunos do CE com a orientação dos professores/monitores 

escreveram cartas personalizadas dirigidas aos mais velhos. As crianças mais pequenas fizeram desenhos, 

com mensagens de Feliz Natal. Desta forma, os nossos alunos conseguiram transmitir a mensagem, da 

importância de acarinhar os mais velhos, que tanto necessitam de nós para continuarem a serem felizes 

num contexto de Lar.  

 

2. Dar continuidade à articulação interna com os diferentes serviços e valências (Musicentro – 

Escola de Música, Terapia da Fala, Psicologia). 

 

O Centro de Estudos manteve a articulação interna com a Musicentro nas aulas de Música aos 

alunos do 1º Ciclo; a Terapia da Fala e Psicologia no acompanhamento e apoio a alguns alunos. 

 

 

3. Dar continuidade às atividades extracurriculares de Inglês, Música e Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (alunos do 1.º ciclo). 

 

As disciplinas de Inglês, Música e Educação para o Desenvolvimento Sustentável foram 

desenvolvidas uma vez por semana tendo como base o enriquecimento cultural, pedagógico e 

criativo da criança, respeitando-a num todo. 
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A disciplina de Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) procura consciencializar as 

crianças para os problemas globais que o mundo atravessa com atividades práticas partindo das 

seguintes metas: 

 - Desenvolver atitude de sociabilidade e responsabilidade ambiental; 

 - Desenvolver o gosto pelo trabalho em equipa; 

 - Cooperar em tarefas e projetos comuns; 

 - Fomentar a criatividade nas atividades dinamizadas em sala de aula. 

 

A metodologia de ensino/aprendizagem dinamizada na disciplina de EDS promove não só o gosto 

e apetência pela aquisição de conhecimento por parte dos nossos alunos como estimula a sua 

praticidade. São exemplos disso, a divisão diária do lixo nos ecopontos do Centro de Estudos ou 

as Visitas de Estudo On-Line ou presenciais nas instalações do Centro Social.  

Exemplos de atividades desenvolvidas em contexto da disciplina de EDS: 

- O Atelier “Vamos Salvar o Planeta”, promovido pelo Museu da Farmácia; 

- O Musical “Viagem pelo Corpo Humano”, em formato digital; 

- Visita Roadshow SIMAS, no Centro Cívico de Carnaxide; 

- Visita Museu da Água, em formato digital; 

- Peça de Teatro, “O mundo dos Legumes”, teatro de marionetas aborda a temática da 

alimentação saudável.  

 

 
4. Dar continuidade ao projeto “Heróis da fruta – Lanche Escolar Saudável”, integrado na 

disciplina de Educação para o Desenvolvimento Sustentável (alunos do 1.º ciclo). 

 

O projeto “Heróis da Fruta – Lanche Escolar Saudável”, foi dinamizado pelo 3º ano consecutivo. 

Concebido pela APCOI – Associação Portuguesa Contra a Obesidade Infantil, pretende motivar as 

crianças a adotar e manter hábitos saudáveis na sua rotina diária, através de um modelo 

motivacional inovador desenhado para crianças do 1º Ciclo do ensino básico, com os seguintes 

objetivos pedagógicos: 

- Incentivar as crianças a ingerirem fruta todos os dias, na escola e em casa; 

- Conhecer a importância dos alimentos saudáveis para a manutenção da saúde; 
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- Encorajar as crianças a orgulharem-se de praticar um estilo de vida saudável. 

 Os nossos alunos diariamente realizaram o registo no “Passaporte – Heróis da Fruta” da 

quantidade de fruta ingerida, no período de cinco semanas, com ajuda e supervisão do professor, 

recebendo uma recompensa (uma estrela) sempre que traziam um lanche 100% saudável. 

 

5. Dinamizar a disciplina Métodos e Técnicas de Estudo com os alunos do 2º Ciclo, de forma a 

garantir o seu sucesso escolar. 

 

A disciplina Métodos e Técnicas de Estudo direcionada para os alunos do 2º Ciclo, lecionada uma vez por 

semana, pretende incutir nos alunos do Centro de Estudos estratégias de estudo garantindo o seu sucesso 

escolar.  

As estratégias implementadas em sala de aula são as seguintes: 

1. Planificação do estudo: o estudo é planificado por vários dias, escolhendo-se tarefas para cada dia, 

consoante o plano previamente elaborado; 

2. Criação de instrumentos de recolha de informação: exploram-se estratégias de recolha de 

informação de textos, de aulas ou de uma exposição audiovisual; 

3. Memorização de informação: desenvolvem-se estratégias e técnicas que otimizam as aptidões 

mnésicas; 

4. Adaptação das estratégias a cada disciplina/tarefa escolar: desenvolvem-se estratégias de estudo 

diferenciadas para cada disciplina. 

As sessões decorridas no ano de 2021, promoveram uma considerável melhoria na organização, 

planificação, aquisição e exposição das matérias, dos nossos alunos permitindo a criação de hábitos de 

estudo diários.  

 

6. Promover as Colónias de Férias nos períodos de interrupção letiva (Natal, Carnaval, Páscoa 

e Verão). 

 

Nos períodos de interrupção letiva, o Centro de Estudos promove Colónia de Férias com programas 

diversificados, adequados às diferentes faixas etárias e acompanhados por monitores e professores. As 

atividades dinamizadas pretendem estimular o lado sensorial, emotivo, criativo, social e físico das crianças, 

sendo este, o nosso principal foco nas férias escolares. 
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As Colónicas de Férias decorreram com algumas limitações, devido à situação pandémica, obrigando-nos 

a reinventarmo-nos e desenvolvermos algumas atividades em regime on-line. Apostámos em atividades 

que promovam o reforço escolar, garantindo a recuperação das aprendizagens que ficaram mal 

consolidadas no ensino escolar remoto. O objetivo principal do Centro de Estudos prende-se em atender 

as solicitações dos pais dos nossos alunos para termos crianças mais bem preparadas para os próximos 

anos escolar. 

 

7. Dinamizar atividades de expressão plástica com os alunos do 1º Ciclo, em dias especiais: Dia 

do Pai, Dia da Mãe, Dia dos Avós, Dia da Criança, Páscoa, Carnaval, Natal, entre outros. 

 

Os alunos do 1º Ciclo desenvolveram atividades de expressão plástica nos diferentes dias 

comemorativos com o apoio dos professores e monitores do Centro de Estudos. Estas atividades 

pretendem: 

- despertar a criatividade; 

- desenvolver a capacidade de observação e atenção; 

- estimular a autoconfiança; 

- ajudar a exprimir emoções; 

- desenvolver a capacidade de empreendedorismo; 

- estimular a aprendizagem de valores como a tolerância, cooperação e solidariedade.  

 

 
8. Dinamizar atividades que promovam momentos de convívio com as famílias: Magusto, Jantar 

de Reis, Dia da Criança, Festa de Final de Ano e Dia dos Avós, entre outros. 

 

No Centro de Estudos promovemos momentos de convívio e proximidade familiar embora de 

forma mais esporádica, devido à situação epidemiológica. Exemplo disso, foi o Dia dos Avós, uma 

tarde repleta de alegria e boa disposição com avós e netos a jogarem aos chamados “jogos 

tradicionais”, no jardim. Para além dos jogos, os avós tiveram direito a uma prenda, um saco 

surpresa que continha um lanche para cada um.  

Algumas festividades tiveram de ser suspensas devido às normas implementadas pela Direção 

Geral de Saúde, impossibilitando a sua realização.
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1.5. Área Administrativa, Financeira e Logística 

 

A Área Administrativa, Financeira e Logística do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide 

atua em diversos domínios relacionados com as necessidades de recursos materiais e humanos 

essenciais ao funcionamento da Instituição. 

A área Administrativa é responsável pelas atividades administrativas de suporte a todos os 

serviços e respostas sociais da Instituição, assegurando também todos os processos e atos 

referentes aos trabalhadores do CSPSRC e o cumprimento de todas as obrigações contratuais, 

no âmbito da legislação laboral aplicável e do RGPD – Regulamento Geral de Proteção de Dados, 

com a assessoria da UDIPSS e Federação Solicitude. 

A área Financeira congrega as atividades de contabilidade, tesouraria e controlo de gestão 

designadamente o processamento de salários, registo dos movimentos económico-financeiros 

da Instituição, faturação de serviços e sistema de recuperação de créditos, garantindo a melhor 

articulação com a empresa externa de contabilidade. 

Por fim, a área Logística dedica-se à gestão dos recursos materiais, designadamente a 

manutenção, limpeza e higienização dos equipamentos e do edificado, a gestão da frota, a 

centralização das compras, bem como a gestão do parque informático onde se integra a 

tecnologia e os sistemas de informação. 
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Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2021 

Tal como já tinha sucedido em 2020, o ano 2021 também foi um ano muito exigente a nível 

financeiro, logístico e na afetação de recursos humanos pelas várias áreas de intervenção.  

Área Administrativa 

1. Reorganizar o arquivo “morto” da Instituição, cumprindo com os 

mecanismos legais do RGPD. 

Devido às exigências do dia-a-dia em contexto de pandemia fomos obrigados a dar 

prioridade a outras áreas de intervenção, não sendo possível reorganizar o arquivo 

como planeado no decorrer do ano 2021. Prevê-se a sua retoma no ano 2022. 

 

2. Cumprir os requisitos do Plano de Formação definidos pelo SGQ. 

Cumprimento do plano de formação definido pelo Sistema de Gestão da 

Qualidade. 

➢ Meta proposta: 10% 

➢ Meta alcançada: 10,20% 

 
3. Potencializar o sistema de gestão integrado F3M na vertente do seu 

módulo de Gestão de Recursos Humanos para otimização no processo de 

Formação e Avaliação de Desempenho. 

Relativamente à exploração do módulo de Gestão de Recursos Humanos existe ainda 

um importante trabalho a desenvolver para a sua otimização que não foi possível 

realizar ainda no decorrer de 2021. 

 

4. Conhecer, identificar e candidatar a Instituição a medidas governamentais 

de apoio à contratação, com o objetivo de reforçar e estabilizar os nossos 

recursos permanentes, de forma excecional, em particular no atual 

contexto de pandemia. 

Atendendo à exigência que nos foi colocada relativamente ao trabalho das equipas, 

foi necessário fazer o reforço das mesmas, principalmente na ERPI, SAD e Serviços 

Gerais, através da candidatura à Medida de Apoio ao Reforço de Emergência de 

Equipamentos Sociais e de Saúde (MAREESS), promovida pelo IEFP, através da 
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contratação de 6 pessoas. Esta medida vigorou no decorrer do ano de 2021, 

possibilitando à Instituição assegurar os recursos humanos necessários para o 

funcionamento eficaz das equipas de trabalho, dando resposta às exigências 

impostas pela pandemia. A exploração desta medida também teve um forte 

impacto a nível financeiro, na medida em que permitiu ao CSPSRC reforçar as suas 

equipas, usufruindo das vantagens que a medida nos trazia, nomeadamente, 

isenção no pagamento da TSU e comparticipação de 90% relativamente ao 

vencimento mensal base de cada pessoa integrada na MAREESS.           

 

Área Financeira 

1. Elaboração mensal do Mapa de Tesouraria – mapa de apoio ao Tesoureiro. 

No decorrer de 2021, através da otimização do módulo de tesouraria da F3M foi 

criado um mapa mensal de tesouraria para apoio à Direção, nomeadamente, para 

acompanhamento e gestão de pagamentos a fornecedores. 

 

2. Gestão Orçamental: cabimentação, revisão e correções.  

Devido à situação epidemiológica e às exigências do dia-a-dia noutros setores de 

atividade não foi possível implementar o processo de gestão orçamental.  

 

3. Recuperação de créditos: priorizar e executar procedimento.  

No último trimestre de 2021, foi ajustado o procedimento de recuperação de 

créditos definido no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade, na medida em que 

o procedimento definido anteriormente não estava a dar-nos os resultados 

pretendidos. No final de 2021, embora os resultados não tenham sido tão 

expressivos como gostaríamos, já conseguimos assistir a uma variação positiva de 

1,70% na dívida global do CSPSRC, correspondendo a €7.802,87 da dívida recuperada 

em relação ao ano de 2020. 

 

4. Revisão dos centros de custos. 
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Devido às exigências do dia-a-dia em contexto de pandemia não foi possível realizar 

a revisão dos centros de custos do CSPSRC. Atendendo à importância da 

operacionalização deste objetivo prevê-se retomar o mesmo no decorrer de 2022.  

Área Logística 

Aprovisionamento/Compras  

1. Garantir stocks dos produtos necessários ao bom funcionamento de todas 

as atividades.  

As exigências impostas pelo combate à pandemia COVID-19 implicaram um grande 

investimento em equipamentos de proteção individual e um esforço constante para 

manter uma boa rede de fornecedores essenciais, de forma a garantir o stock de 

todos os bens/equipamentos necessários. 

Em março de 2021, através da parceria desenvolvida com a Federação Solicitude, 

tornamo-nos associados da SOCIALSHOP.  A SOCIALSHOP é uma Cooperativa sem fins 

lucrativos que tem como objetivo proporcionar aos seus sócios condições mais 

vantajosas na aquisição de bens e serviços necessários à sua atividade. Esta parceria 

revelou-se muito vantajosa para o CSPSRC na medida em que nos permitiu a 

aquisição de bens a preços mais competitivos, principalmente, na aquisição de 

equipamentos de proteção individual.  

 

2. Implementação do processo de migração do programa de gestão de stocks, 

utilizado atualmente, para o sistema de gestão integrado F3M, com ganhos 

ao nível da eficiência da gestão de stocks e do processo de faturação dos 

consumíveis.  

Em 2021, a plataforma utilizada para a regular gestão de stock manteve-se o GESTUS, 

software testado inicialmente na Instituição e que foi desenvolvido e adaptado às 

necessidades do CSPSRC. Embora se tenha iniciado a passagem de alguma 

informação para o sistema de gestão de stocks da F3M, não foi possível fazer a sua 

passagem integralmente. Prevê-se dar continuidade a este processo no decorrer do 

ano 2022. 

3. Garantir uma permanente consulta ao mercado com vista à obtenção de 

condições mais competitivas e vantajosas para o CSPSRC.  
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Prosseguiu-se com a consulta regular ao mercado no que diz respeito à aquisição de 

bens com vista à obtenção de melhores preços e de vantagens mais competitivas 

para a Instituição. 

 

Infraestruturas 

1. Renovação de equipamentos que se encontram obsoletos na Lavandaria e 

Cozinha da ERPI.  

O número de intervenções técnicas realizadas nos equipamentos da lavandaria 

tornou-se bastante regular, o que conduzia a custos muito elevados de reparação, 

nesse sentido, em junho de 2021, foram colocadas, em teste, 2 máquinas novas na 

lavandaria: uma máquina de lavar roupa MIELE (14kg) e uma máquina de secar roupa 

MIELE (13kg-16kg). A colocação destes novos equipamentos permitiu uma 

otimização dos serviços de lavandaria, tendo havido uma redução significativa no 

número de máquinas por dia que se traduz numa redução no consumo de água, 

eletricidade e consumíveis. 

Relativamente, aos equipamentos da cozinha foi feita a sua manutenção regular, no 

entanto, não houve necessidade urgente de substituição de nenhum equipamento. 

2. Aquisição de camas articuladas para a ERPI. 

Em setembro de 2021, foram adquiridas 2 camas articuladas para a ERPI, no valor de 

€2.886,75, comparticipadas pela Câmara Municipal de Oeiras. Esta aquisição 

permitiu dar maior conforto a alguns Utentes da ERPI, bem como facilitar o trabalho 

desenvolvido pelos profissionais que diariamente trabalham no cuidado direto aos 

utentes. 

3. Avaliar realização de obras na cozinha do salão - Edifício Sede. 

Mantem-se a necessidade de resolução dos problemas de canalização e esgotos na 

cozinha do salão, no entanto e devido às questões impostas pela pandemia, no 

decorrer de 2021, a cozinha do salão teve pouca utilização, o que não se tornou uma 

prioridade a avaliação desta situação. 

4. Executar obras de reparação das casas de banho dos quartos da ERPI.  

Em setembro de 2021, foram realizadas obras de reparação em 3 casas de banho dos 

quartos da ERPI, devido ao problema constante de infiltrações.   
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5. Prospeção de mercado para realização das Medidas de Autoproteção no 

Edifício Sede e sua implementação. 

Em novembro de 2021, foram pedidos orçamentos e realizadas visitas técnicas às 

instalações do CSPSRC – Rua 25 de abril, Lote 5 – no sentido de se elaborar as 

Medidas de Autoproteção e consequente parecer da ANEPC para as atividades que 

se desenvolvem no Edifício. 

 
6. Exploração de nova plataforma para agilizar o processo de gestão das 

instalações: reserva de salas, viaturas e equipamentos. Plataforma 

disponível para todos os utilizadores, permitindo a cada utilizador fazer a 

sua reserva e incluir todos os equipamentos e serviços necessários para 

cada evento. 

A reserva de salas, viaturas e equipamentos mantem-se no calendário do Google. 

No decorrer de 2021, trabalhamos no sentido de fazer a migração deste processo 

para o Office 365, mas não ficou concluído. Será objetivo desta alteração agilizar o 

processo de marcação de salas, viaturas e equipamentos através da partilha das 

agendas entre todos os utilizadores. Prevê-se no ano de 2022 finalizar este processo 

de migração. 

 

Manutenção 

1. Manter a monitorização e cumprimento do Plano de Manutenção - 

infraestruturas, equipamentos e frota. 

Monotorização do plano de manutenção para as infraestruturas, equipamentos e frota. 

➢ 152 intervenções previstas e 137 realizadas (taxa de cumprimento de 

90,13%) 

➢ 45 intervenções não previstas e realizadas  

 
2. Elaboração do Plano de Manutenção semanal para planeamento, 

realização e validação de todas as intervenções realizadas nesta área.  

Monotorização do plano de manutenção com registo de todas as intervenções 

realizadas, designadamente início, procedimento adotado e resolução das mesmas. 

 
3. Cumprimento do Plano de Higienização. 
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A situação epidemiológica impôs a implementação de novos métodos de trabalho e 

a adoção de medidas extraordinárias, como a revisão e reforço dos planos de 

higienização em conformidade com as novas exigências da DGS.  

Foi assegurada a monitorização dos planos de higienização.  

 

 

Frota 

1. Manter a manutenção regular das viaturas do CSPSRC e cumprir com todos 

os requisitos legais respeitantes às viaturas e seus condutores. 

Monitorização do plano de manutenção garantindo a satisfação das necessidades 

dos diferentes serviços, o bom estado das viaturas e o cumprimento dos requisitos 

legais respeitantes às viaturas e seus condutores. Mantem-se a necessidade de 

reforço da frota com mais um veículo adaptado para transporte de pessoas com 

mobilidade reduzida. 

 

Tecnologia, informática e sistemas de informação 

1. Alterações na rede informática para instalação de uma rede estruturada 

que garanta melhores condições de trabalho aos funcionários e na 

prestação de serviços. 

No decorrer do ano de 2021 foram efetuadas algumas alterações na rede 

estruturada do CSPSRC, para resolução de alguns problemas na interligação entre 

diversos setores de atividade.   

➢ No Edifício Sede: 

a. Foram passados dois cabos de dados diretamente do bastidor da 

secretaria para o primeiro piso e procedeu-se à instalação de um 

switch para servir as salas do primeiro piso, passando cabos 

diretamente para cada uma das salas.  

b. A interligação da secretaria com o piso -1 foi melhorada com a 

passagem de um cabo direto, sem emendas nem passagens por 

outros routers/switches.  

c. Relativamente à rede sem fios e para conseguirmos assegurar um 

serviço mais estável, no desenvolvimento da atividade do Centro de 
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Estudos e da Musicentro, foi contratado um serviço temporário à 

MEO. Este procedimento permitiu-nos dar uma melhor resposta 

tanto nos conteúdos utilizados nas aulas presenciais como no ensino 

à distância. 

d. Reestruturou-se a rede sem fios no piso -1 com a instalação de dois 

routers: um que abastecia a rede sem fios nas salas de música e outro 

no salão. 

 

2. Ligação por cabo entre o edifício do Lar e o edifício Sede.  

A atual interligação entre os dois edifícios é assegurada por um feixe com dois 

routers e duas antenas. Essa ligação é muitas vezes sujeita a interferências 

exteriores pelo que seria uma melhoria interligar os edifícios por fibra ótica. Por ser 

uma intervenção bastante onerosa e estrutural, em outubro de 2021, através do 

contacto com a Senhora Vereadora Drª Joana Baptista, foi solicitado apoio à Câmara 

Municipal de Oeiras, ao qual não obtivemos resposta. 

 

3. Reestruturação da rede informática no renovado espaço de trabalho do 

RSI. 

Com as obras efetuadas no espaço RSI da Praceta António Bôto, foi reestruturada a 

cablagem da rede de dados. Colocou-se um bastidor com um switch de 24 portas 

para centralizar todas as ligações da rede.  

Durante o tempo de confinamento prosseguiu-se com as configurações dos acessos 

remotos diretos aos computadores de trabalho de forma a conseguir assegurar a 

operacionalização do teletrabalho para todos aqueles em que se tornava exequível 

esta ferramenta. 

Alterou-se o sistema de correio eletrónico, anteriormente, alojado na empresa 

Amen, para uma subscrição do Office 365 da Microsoft. Esta subscrição inclui 70 

utilizadores com licença Microsoft 365 Basic (caixa de correio com 50 GB + 1 TB de 

armazenamento no OneDrive + Licenças on-line das aplicações do Office) e 10 

utilizadores com licença Microsoft 365 Premium (caixa de correio com 50 GB + 1 TB 

de armazenamento no OneDrive + Licenças desktop das aplicações do Office). 
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Prosseguiu-se com a substituição dos discos tipo HDD dos computadores por SSD 

para melhoria da performance de cada equipamento. 
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